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DO PATRIMÓNIO NACIONAL
das virtualidades para um turis
mo de qualidade e quantidade
que, já hoje, se afirma de forma
pujantíssima e Irreversível e se

apresenta como um dos maiores
caudais de divisas estrangeiras
nos «invisíveis» que acrescem ou

aumentam o rendimento bruto do
País, nas estatísticas?
N�sta cegueira qUe estamos a

sentír espalhar-..se quanto tao Alga,r
ve e a propósito do seu €!IlOl'me pro
gresso em rrelação a qualquer outra
região do Pats, quase nos esque
cemos de que somos portugueses,
Nessas �andes obras de ¡fomen

-to 'e progresso, dinduindo o planea
mento e a urbamízação, poderá <al

guém i'gnOl'ar ·0 que o .AJgarve me

recia ter e deveria ter, como acto
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TAMBÉM É PARTE INTEGRANTE

A SEGUIR à descrição das em

preitadas de construção das
auto-estradas nacionais e de vá
rias outras realizações de âmbito
rodoviário, nas quais se vão gas-

.

tal' 700 000 contos, ocorre pergun
tar quanto coube à província do
Algarve nesse bodo de benefícios.
Esperávamos e, parece-nos, que

justificadamente, saber o que
viria a caber-nos no plano de
empreendimentos distribuídos ao·

longo de uma entrevista concedi
da pelo sr. ministro de Estado
adjunto da Presidência do Conse
lho e publicada recentemente no

jornal «O Século». Mas, para pas
mo nosso e aumento do nosso des
contentamento verificámos que a

nossa linda Província, nem sequer
é aflorada na entrevista referida,
e nem sequer sabemos se se conta
com ela na expressão vagamente
e de longe em longe de «territó
rios do Sub.
Será que o sr. ministro de Es

tado e os seus técnicos desconhe
cem que ao sul do Alentejo e jun
to ao mar existe um território de
gente trabalhadora, ordeira, dinâ
mica, que, durante muitos anos
só ·viu na emigração a possibili
dade de erguer a sua cabeça e li
bertar-se de uma escravidão con
substanciada numa agricultura
pobre e a definhar-se?
Será que o sr. ministro ignora-

o surto de progresso que os fun
dos da emigração e posteriormen
te o turismo trouxeram a esta
região, que possui as mais eleva-
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BOAVENTURA

NOS «BAS-FONDS»
DA CASA BRANCA

A AM2RIOA, que nos reserva

tantas swrpr-esas, nunca tinha
mostrado tão abertamente ao mun

ão os bastidores ea;1XTandos da sua

diplomacia e da sua politica inter
na. Devemos esse conhecimento a
um jornal, o «Washington Pm�t»,
q·u.e denunciou publicannente pela
primeira vez, o «escdndalo de Wa

tergate», o qual está a ganhar tal
importdncia e too repercussões que
pode deitar abaixo o próprio Pre
sidente da República.
Nunca um dirigente político es

teve em tão maus lençóis como

n08te momento Richalrd Nixon e

'I'lIU'lWa o Mundo teve verdadeira
mente a noção do que são 08 «bas-

rOonclwl na 11.· pdgiM}

TomODBOlli O DOlO Drl!i�en'e
�D Muni[fpio de lInlé
N O salão nobre dos P'aços do

Concelho de Loulé em ceri
mónia a que presídíu ó chef:e do

Dísteíto, eng. Lopes Serra, tomou
posse do caægo de prestdente do

Municipio o eng. Manuel Lourenço
Te!X!eira ·�aisca.

O ·acto ¡foi bastante concorrido,
l'eg'istando a presença de 'Vários

presídentes d8JS CAma1'8Js Muniet

país da Provln'c:La .e de muitas ou

tras dndi<Vidua!Hdades.
O eng. Lopes Se�ra :elogiou ru;

quaãídades de tr8lbaJ1ho do empos
sado, sal�ent8JOdo o f'acto de se ·tratar
de um louletano, de quem - diis

se -

o concelho muito tl:nha a es

perar; no qUe foi corroborado pelo
orador seguinte, de. Manuel Ro

drigues C1arinha, presídente da Co
missão Oi1stritaJ da A. N. P.

O novo presídente da. edilidade
agradeceu as amávels palav:ras que
lhe havíam sido dírígídas, prome
tendo fa2Jel' 'qU8lD!to e.stiv>er ao ·seu

alc8JOce pelo progll"e.sso de Loulé.
O eng. Manucl Lou�ençO Teixei

ra �aisca tern 44 '3ID.OS e é naJtural
de Sal-i'r, ISeIldo téooIco de geologta
e mmas.

pr.im:áJrio e elementar de justiça e

recoahecímeœto para quem tanto
tem contribuido para 'O acréscimo
de lJ."endimento de qua todo o Pais
está 13. ulSufTu1œ'?
Criou-se uma Comissão Regional

de Turismo para que, com a 'com

partícípação do Estado, promoves-

se o desenvolvâmento do Algarve e

não nos é divulgado quais ru; com

partãcípações.. do .Estado que já
acompanharam as obras em execu

ção por essa Comissão RegionaJ1.
S'erâ que essas compaætícípações
são desviadas, cometendo-es a pro-

rOcmcVwi na 11.· pdgin4}

OS PESSIMOS SERVICOS
DOS C. T. T. EM ESTÔMBAR

Um trecho da populosa. aldeia de Estômbar

No número 840, do Jornal do Al

garve, de 28 de Ab1'lll, dizia o

sr. chefe dos Sel'V'ÍÇQs de Informa

ção e Reclamações dos C. T. T.

que não era viável qualquer altera
ção no sI.stfflna postal actualmen
te em v:Lgor, na fTeguesia de IDs
tômbar.
Não negou a veracídade das aIfi'r

mações publãcadas no Jornal âo Al
garv·e, nem a pé:ssima organiZlação
dos \Serv!iços dos C. T. T. na nossa

!f:1reguesia, nem os pl1ejuiws 'e trans-'
tornos que 'eSSa org8JIlli,zação ·está
o8JUSando a;œ 5 000 lbJa:bit8JOte;s, m:8JS

PEDE URGENTE REPARACÃO
•

A ESTRADA DA PONTE DOS QUEIMADOS
ENTRE SILVES E MESSINES
RE.AJLM.IDNrrE, o Algarv·e é das

ll'egi5es maJis privileg!adi8JS da
NatureZla. Os dias 8Jgora têm 'sur

gido mai.s agradâve!s, mais quentes
e duma 'l·urrninosidade �rdinâ
ria, qUe nos desperta a vontade de

NOTA da redaccao
A ÉPOCA balnear e turística foi

inaugurada há poucos dias
com a abertura de um dos três
famigerados casinos com que mi
mosearam a nossa Província. A Finalmente, estamos no bom
famosa zona de jogo algarvia en- caminho do Grande Turismo. Era,
trou em acção na região Penina- segundo parece, a nossa maior
-Alvor. Por enquanto, provisoria- falha em toda esta engrenagem.
mente e por etapas, pois reza nos Hotéis caros e lu;x:uosos já pos
contratos que, dentro de alguns suíamos; também já tínhamos um

anos, essas instalações precárias porto de recreio; aldeamentos tu
serão substituídas por luxuosos rísticos; piscinas; boltes, muitas
casinos çom todos os requintes da boites, e estrangeiros, muitos es

sua frequência e categoria. trangeiros. Pergunta-se, porém,'
Por enquanto, o que há é o in- quando teremos as infra-estrutu

dispensável para jogar em todos ras preparadas para todo este am

os níveis e segundo todos os ví- bicioso ·prQgrama. Quando haverá
cios, desde a banca francesa até luz e água nos locais onde se

às modernas «slot machines». Es- atrai o turista? Quando teremos
tas últimas, consideradas as mais abastecimentos suficientes para a

mm

-----miifenslvag;-pOtIem-ser-manIpUla;;
.

populaçao indIgena ell1ituarite?
das por qualquer h'responsável a Quando possuiremos boas estra
partir dos 21 anos e são uma au- das e transportes para a Provín
têntica mania do sexo feminino. cia? Quando contaremos com um

Nos locais onde existem, cá no programa de atracções de ordem
País, já há algum tempo, têm sido cultural e de diversão para ofe
frequentadas incansavelmente por recer ao nosso visitante? Quan
mulheres que, de alavanca na mão, do teremos, enfim, um programa
perdem a cabeça e jogam tudo. turístico a sério?

PREENCHIDA A «MAIOR»

FALHA DO NOSSO TURISMO

por Eurico Santos Patrício

correr para. -junto do mllir ou pa�a
o ·campo, a gozar a f.resoura da :bri
sa marinha ou I8JS ·sOmJbr8JS �es
C8JOtes !El saudá:v1eis do Sll'Voredo.
No domingo, illO desejo de nos

deliciarmos com os ernc8JOWs da
Natureza e de podermos IJ."eSpLl'aJr a
pleno·s pulmões o ar purisim'o e sa

luta�', fomos dar UJIl1 passeJÍo, pelo
·campo, poIs é nes'ta qUad,ra do aJIl'O
qUe ele nlOs ofereCe 6JSpeoto maJils
vivific8JOte, reVlestindo o arvoTedo
de um ffi8JO'to f'rond()lso de verdura
e de IfIutos, a formar gj,g8JOtesco
q'Uad� de maJ!:iz de 1n:comparável
bele� que admtramos C'OIIll prazer,
f8JScinádos pela. g.l'3JIldi'08idade fe
cund8Jnte da. eedva da terra.
O d.ia estava claro e o sol brt

lhan.� e qUeilJ.te e lá fomos, em

andamento moderado, por :estrad8JS
16 {)8Jffiifnhos. A certa a'ltuTa, um

dos componentes da 'CaJralV8JOa l'em
brou-se de visitar os moinhos de
'Santa C=, 'e ¡á f()mos p8JSS3Jldo
pOiI' SdlVles e derivando depois pa�a
a esquerda até alcançarmos 'a res

·trada da Ponte do·s Queimados, por
(Oo-nclm na 3.· pdoiM)

.."." ..",."." .."-,,-,,,

diz que procederam assim, para
server Q'Utr8JS Iocaêídades da zona.
Não \Sabemos quads foram as ou

tras Iocalddades da rona qUe P8JS
saram a ser servâdas, pois que to-

(Oonclu( na 6.· pdqma)
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O OLHANENSE

�e novo DB Hilillo Maior
As ¡f,estas de S. João aOOillteceram.

an.tecd.padarrnente em Olhão.,
No dorn.ingo, :na medida .em qUJe :nos

aproximávamos do término do en

COIIltrO, o 'entulSiasmo erescra, ia ao

'l'Ubro !El fod. uma verdadeiJra exp'lo- .

,são qU8JOdo o préHo terminou vi
tória do querer, da humildade � da.
determinação.

Vol'Vddos dez 3JIl¡()S, o glorioso
Sporti'l]g Clube Olh:ailJ.Iense sem dú
Vilda o qUe rn.aiJS páJgina;; grandes
tem 'escrtto no historial do futebol
aJlgaævio, Il'etorna 00 ·convivio com

os g;r8JOdes do futebol português.
.A§J 'a�otei'as, se possível ainda mais
aJIV8JS ficllirarrn e 'aS gentes de Olhão,
'l'epet1mos se pœsível ainda mais
baiTristas: 'E fOoi tod.o o Alg3J1'Ve 'a

puX!ar ,com o Olh-3JIl!ense, a viver
esta jornad'a pilEllla e a comungar
·no mesmo propósito de promoção.
NeSita nora de al,egri'a em que os

projectos 'e as 'esper8JOças são amda
mais 'VeemooOOs, ·exptressamos não
apenas os nossos parabéns, mas os

vows de tque autenticamente esses

p.ropós:Itos e eSS8JS e'sper8JOça:s te
nhaim lB. sua lJ."eaMdade, a ,bem do
01hanense, a bem de Olhão e, o

que mais dmpo;rtta, a bem do Allgar
V,e desportilV'o.

(ver notícia em «Actuali
dades Desportivas» )
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I TEMAS EM DEBATE· I
I os DIREITOS DO HOMEM I
• I

I --- MUITAS OOVIDAS E ALBUMAS CERTEZA� I
•1 I
il

Funciona no âmbito das Nações Unidas uma Comissão dos illI Direitos do Homem, que trata precisamente de todos os preble- Í!!
I mas referentes aos princípios fundamentais que nos regem. il.I'"

Todos os anos essa Comissão tem uma sessão de trabalhos em

Genebra a jim de discutir os pontos em divergência dos chama- I

I
dos tradicionalmente «Direitos do Homem» aprovados pela ONU •
e reconhecidos por todos os países membros. il

il Pontos fundamentais da reunião deste ano: elaborar o pro- II grama do «decénio da luta contra a discriminação racial» que i!!
i!! tem início em 1973; e aprovar uma convenção contra o crime li!!I do «apartheid». i!!

I A importância deste último documento foi diminuída com I
'" as reservas postas ao texto pelos representantes dos Estados III!

I Ocidentais, o que pressupõe que as coisas continuarão inalte- I.•Í!! ráveis nesse sector em alguns países que violam os direitos mais
�sagrados do homem constituídos pela segregação da cor. !l5

I. Claro que o debate andou à volta da República da Africà I
,..

do Sul e da Rodésia, e ainda dos territórios portugueses em

ii!!.'"•� Africa. Não foram esquecidas, também, as constantes violações
'"

,..

dos direitos do homem nos territórios ocupados por Israel e o

ii!!.'"'" problema dos judeus na URSS e nos países árabes.· Alguns
I governos foram censurados, em especial aqueles que violentam ii!!

i!! e escravizam as minorias. II Esta reunião- da Comissão dos Direitos do Homem da ONU ii!!

ii!! foi sobretudo importante porque derrubou alguns mitos e esela- II receu o Mundo acerca de certos regimes ocidentais, que se di- íI!!

I zem civilizados e progressivos, mas onde hoje, em 1973, con- I
I tinua a fàzer-se discriminação racial.

IIII!él: Olhemos à nossa volta, aliás, e talvez encontremos razão

I"" suficiente para nos envergonharmos.

I
M. B. I

(,." ..."-" ..."." ..".".,...."." ..." ..." ...." .." ...,,..,

I MA HORA DE PRESTAR COMTAS I
CONSTITUI MOTIVO· DE PREOCUPAÇÃO

�

PARA O MUNICIPIO DE LAGOS
QUANTO RESPEITA A LIMPEZA

.

E SANEAMENTO. DO CONCELHO
No relætórío da gerência de 1972

da Câ.mara de Lagos, que o

presddente da ediJddade, dr. José

F.tguedredo Luís, apl1esentou ao con

seLho Municipal, verl!flica->S,e que a

'receita foi ba:stante "superior à ar

recadad.a em 1971, aumento que,
embora se prevJiSlSe, nã? se :pensava
-aoogiooe o montante entrado nos

·oofres do Municipio.
O 'saldo da g,erência de 1971 era

de 2,637 812$90 e a receita arreca

dada ·em 1972 foi de 15444 356$60.
Tendo a despesa paga em 1972 Slido
de 1297,9 526$00, ficou de saldo pa
ra 1973 a v·erba de 5 102 643$50.
Ref.ere o documento, na a¡precja

ção d!liS obras <).e saneamento e lim

peza, «quão ,espinihiosa, fatigante e

dLspendiosa 'se apresenta €'S,ta tare

fa, pois para se m3JIlter rem regu
lar funcionam,ento ()IS equipamrento'S
humano, mecânico, e condut!liS, ne

oessário se torna uma permanente
vig'ilância e .intervenção imedd:ata

nos pontos nevrálgli.o05 qu� cons

tantemente'Ste· fazem lSurgLr. Numa
cidade de e.struturasr tãO' antig8JS e

de cO'll,cepção tão di�tante do sum

de desenvolvllnento da époœ pre

Isente, a cada p3JSlSO se nosl depa
ram, no traçado do ,g,an.eamento
existente, neces'sidades de ampU'a
ção de secções d!liS .condutas, seu

aperf,eiçoamento pelos desg8JSIbes: e
iTvegularldades que a acção do tem

po e alteraçõe¡g de oro'em vária ft

zerarn al,terar, seu estado de con

servação e, prinoipalmente, a sua

expansão a nov·as zonas. anteri·or
mente desocupad8JS. Estes, factoTes

Um aspecto do centro de Lagos

vão-se· tornando de ano para ano

mais acentuados·, em'bor·a exd:stam
V8JSta:s ZOTI8JS jâ Tecuperadas por
m�lhor!Jas ·,recentemente ef'ectuad8JS.
Contudo, mu,j,1:o há. a f,a.zeI" e se

,espera ter que· eŒlcat'aT 'em pirogreS
siva C8Jdêlllcia».
No sector de l1mpeza do conee

rconcZu' na 6.' pdqma)
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Abastecimento de água
e saneamento do
concelho da Tavi�a
FOI 8JSsinada a esoritura de adju

dicação do abalsteoimento de

água às povoações da ifTegu,esia da
Luz e reforço ao conjunto de Ta

vira, .s'anta Luzia, Conceição e Ca
boo8JS e sanearrnentJo da ,cidade, que
lmportarâ em 44888266$60. A

adjud1oação da empr,eitada ¡foi ·assi
nada pelo dr. Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Regional
de 'Duri.-smo e pelo sr. João da Cos
ta Rf.scado, da ftirrma encarregada
da execução.

Dr. Pearce dI AZlvedo
COMPLETOU três anos no cargo

de presidente da Comissão
Regi{)[lJ!!Jl de Turi,smo o 'sr. dr. José
M8JOuel T.e!X!ei'l'a Gomes Bearce de
Azevedo.
Cumprimentamo-lo, com votos de

feliz ,continuidl!lde no desempenho
dllJS SU8JS funções.

salÍtle

EXCESSIVO E DEfiCIENTE

Muitas pessoas aoreàitam
alimentar - 8e optimamente,
tendo às refeições peixe com

batatas, carne com arroz,

pão, uma garrafa de vinho
ou cerveja, doce e café. Mas
a verdade é que se alimen
tam mal, poiB não comem

nem frutas, nem verduras.

.- "<1I_cion_almente __

as suas ementas, de for
ma a não haver ausên
cia de vegetais frescos,
nem excesso de carnes,
de farináceos e de gor
duras.



2 JORNAL DO ALGARVE

I:m S. Brás de �Iportel
Complexo de Armazéns
Vt:NDf-Sr: ou J\lUOA-SI:

LOCALIZADo.S No.S ARRABALDES DA VILA.
ACIDSSO FÁCIL. TERRENOS ANEXOS. ELECTRI
FICADOS. APTOS PARA FINS INDUSTRIAIS E
EJSTRUTURADOS PARA QUALQUER TIPO DE
CONSTRUÇÃO.

.

TRATA O PRóPRIO: SALVADOR MARTINS
SOARES - S. BRÁS DE ALPORTEL.

CRÓNICA
DE FARO
por JOÃO LEAL

E â língua portuguesa?
O

IDIOMA é um dos motivos da unidade pátria e um dos
factores da própria Nação. Perante a inundação de anún
cios e textos em línguas estrangeiras, de que encontra

mos 'a cada passo o super-existente «A vendre/for sale», de
liberou o Município da capital algarvia, há anos, que todos os

textos para anúncios afixados neste concelhoinserissem obri-
gatoriamente a tradução emIf¡, _

português, E a postura ia qua:rutQ a ,sua, tradução em portu-
.

-

. guês - «chapéu»! IDslCrevemos
maIS longe .quando dete�ml- mM'S grave porque agora, a par do
nava que o tIpo de letra tmha esquecimentQ a que é votada a lin

que ser, pelo menos, do mes- ,gua pátria, 'OSI pvevaricadoTe¡s con

mo tamanho da versão estran- tinuam impunes.

geira. Oportuna atitude que Ora, paveee-nO'B que nãQ pode
d 'd t

.

t'
,

nem deve subsdtsti'r este es,tado de
em e:Vi o e�po regiS amo!, e CO'iSlllSI. O MunicÍiptio tem que agir,
sugerImos ate fosse extenSIV'a até talvez mesmo nas fO'ntes. de
a todo o território provincial or,igem - nas tipografias" nO'sl es

algarvio. túdios publicitários, ,e.to., fruzendo

IDstávamos então nos prime'i:rœ, lembrar o que está leg�s,la.do e que,

tempO's da grande ar·ranoada turis:- ao .que nos cO'nsta nao fO'i, nem

trca de l8!pós-inaugUlração do A'erQ- podIa s'er, revogado.
p:ONO' (JuHlQ de 1965) e a terXia do' Em defesa da língua em que nos<

Sul começava :a ,ag.itaæ-se ante a procuramos entender, €oxiJge'-s,e tal
«mvasá:o» 'e o dillmoa 'alt,amente eos- acção.
peC'Ulat,lv'O da venda ,e -cO'mpra dos

tervenos,. Na luta para não deücar
abafar o Al�arve algarv,io oe portu-

I hguês, esta atttude do Muni'cíp�'Ü' de D 8 b U a d o raFaro veio repreSloorbar uma séŒ'ja e
-

ho.aes'ta bar:ved'ra num dos oapitulO's
da le�pveslsão humana - a língua.
Entretanto os anos p8JS1S'aram, o Vende-se AJURIA 1,10 m

prO'blema manteve�se e ;permanece
.qui,�á mais gravt(. li: que OSI 1etrei- em hom estado, pronta a fun-
iro-S, os prosp'ectos ,e outras !formas donar. Infarma telefone 95216
de publ'ic�da;de centinuam a apare-
cer em àlllg1ê¡s, francês eo alemãe e

- Vila Nova de Oacela.

..,-'-,..." ..." ..." .." .." .." .." ..." ...." ...,...."." ...,..........._...,

Como noticiámos, despertou grande interesse o concurso «A cer

veja Sagres na cozinha portuguesa», há pouco realizado na Esco
la de Hotelaria e Turismo do Algarve, em Faro. A gravura mos-

tra um dos concorrentes prestando provas práticas.

leos
Partidas e chegadas

Regressou da Base Naaxü do Al
[eue, onâe se encontrava em aer

viço militar, à sua casa nas Hortas
de Voila Real de Santo Ant6nio, o

nosso assimante sr, João Manuel
Horta Rodrigues.

üasw:nento

Na- iglJ"eja paroquial de Alte rea

lizou-s'e o casamento da sr." ri. Ma
ria ãoe Anjos Ooelho Ohoronâo, re
c.epc;.¡,o,nis,ta de Turismo, filha da
sr." D. Maria Ooetho Oanhoto Oho
rondo e do sr. Ant6111io Martins
Ohoronâo, com o SIJ'. Vítor Manuel
Santos Silva Alho electrotécnico,
filho da sr» D. Maria Bernarâete
Santos SUva e do sr, Joaqwi.m Ro
drigues Alho.
Apadritnharam o acto, pela noiva,

a ST." D. Maria Natália Morgado e

Luz e marido, er, FraJl'lCisco Oata
rina da Luz, comelJ'ciante e pelo
noivo a ST." D. Maria JUS,ta Rodri
gues de Souto Henriques e marido,
sr. Ant6nio Filipe de Souto Henri

qu�, eooeo-çerence da Técniluz,
Lda.

Ao's comnâaâo« foi seT'uido um·
copo-d/áçua, em Paderne, onde os

noivos ficarão a re8'idir.

Gente nova

No HO'8p1;tal de Tavira deu à luz
uma menma a 'sr." D. Ivone Rodri
gues Pereira, esposa do sr. Oasimi
ro Rodrigues. A criança é neta ma,
terna da er» D. Delfima Rosa Horta
e do ST. José Rodrigues Pereira, e
paterna da sr» D. Ma1'ia Felícia
e do sr. Manuel Rodrigues.
Baptizado

Na iglJ'eja de S. Pedro, em Faro,
realiZOU-Se a cerim6nia do baptis
mo do menino Ricardo Filip'e Men
des Oorr-eeta José, filho da sr." D.
Mall"ia da Oonceição Guerreiro Men
dies OorlJ'eia José e do sr. Ant6nio
F,rancisco Oorreia José. Foram pa
,dlf'inholS, seus tios, SIJ'.a D. Fernan
da GuerreÍlJ'o Menàes e 8IJ' Mário
Octávio Oorreia José.

.

Depois da cerimónia religio8a foi
servido um almoço na Pousada de
S. Brás de Alportel.

farmácias
DE SERVIÇO

, Em ALBUFEIRA, hoje, a 'Far".
mã,ci,a Alves de 'Sousa; 'e aJté sexta
-feloI1a, a ,F8irmã,cã.a Pied'ade.
Em FARO, hój,e, a iFaTtrnácia

Po;ntes IS!equetra; amanhã, iBapt.ils
ta' �egulllda-d',edra OLi¥e:ira Bomba;
t�ç'a, A,lexandre'; quamta, Ore.spo
S:antO's; quilIl!ta, !Paul'a le sexta-!fei!I'8:0
Almeida.
IDm LAGOS, a Farmácia Neves.
IDm LOULÉ, 'hO'je, a Fa;rmáda

OOlllfioança; ialmanhã, iPinheirro; S8'

gunda-fe1,ra, PmtOo; terça, Avenida;
qUlllrba, M'adeira; qiunta, C'onfiança
'e seoota-feira Pinhe:iJro

Elm OLHio, hode, � ,Thrmã,cia
Pac.J:l!eco; a:malllhã, Prog.res.so; se

gunda-f:edm, Olhan'ense; terça, Fer-

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico &pecialista

Doenças' e Oil'urgia
dos Rins e Via!} Urinárias

Consultas às segundas, quar
tM e sextas-feiras a partir

das 15 horM

Conswtõrio:

R. Baptista Lopes, SO-A, 1,· Esq.
FABO

{ ConsulMrio 22013
Telefones Residência 24'761

FÉRIAS NO ALGARVE

ARRANCADA
(LOCAL RESERVADO EXCLUSI'AMENTE PARA SOSSEGO)

Desfrute das belezas que o Algarve lhe oferece em :qualquer
estação do ano, através do «Aldeamento da Arrancada» situado
apenas a 5 quilómetros da Praia d. Armação d. Pêra, com:
• Férias Económicas
• Vivendas Típicas Mobiladas
• Mini-Golf
• Piscina com Agua Quente
• Parque Infantil
• Snack Bar com Comidas Regionais
• Salão «A Palhota» para Churrasqueiras, com ar condicionado

quente e frio.
• Sala de Diversões «BoUe»
• Máximo Conforto e Higiene
• Paisagem Maravilhosa dos seus Campos e Jardins
• Centro Hípico e Campo de Ténis (em projecto)
P�DIDOS DE RESERVA A:

ALDEAMENTO CA ARRANCAOA
Telefone 55217 ALCANTARILHA ALGARVE

AGEND.A.
ro; quarta, RQoha; quinta, Pacheco I do» e «O monstro do espaço»; quin- dos SI'S. Amérâco 'Denór.i:o da SoHva
e sexta-;f,e�va Rrogu"esso. ta-retra, «O espadachim da capa e Alvaro Tenório da SUva, já fale-
Em PORTiMÃO, hoje, a Farmã- negra». ciclo; ,sog,I1a das Sl!'."' D. MM,ia Rita

da Dilas; amanhã, Oentral; segun- Em SILVE'S, no Cine-Teatro Sil- Eusébio da Silva 'e D. Maria de
da-tetra Oliveira FUrtado; terça, voose, ooj,e, «Sabata chega e ma- Lurdes de 'Sousa Barracna e ISilva;
,Modern,à; quarta, Oarvaíno: quinta, ta»; amanhã, em matínés e soãrée avó da 'SII'.' D. Mar:ia ,Luisa de
Rasa NU11iels Ie sexta-!f,ewa, Dias. e segunda-reéra. «Um víolíno 111'0 te- Sousa Ten:órIo doa ISHva e dos srs,
Em SILVES hoj.e a iFarmác,ia .lhado»: terça-f,edŒ'a, «Agência de Vitor Manuel de Sousa Tenório da

João de Deus; 'e até'sexta-f,eill"a, a vígaríees»: 'quinta.:.reka, «O assas- SUm 'e AI'Vlalro Assds EusébiO' da
Farmãcía Veœtura. sino doe T'rotsky». Silva; irmã de D. EliS1a Tenór>io
IDm TAVIRA hoje, a F'armácía Em VILA REAL DE SANTO Mendes, já falecída, e cunhada do

Oentræl: amanhã. F'raneo: ,sergunda- ANTóNIO, no Cine - Foz, hoje, sr. João [[lÆoodes.
- lfeilI'a:, 'Sousa; 'terça, Montepio; «tUma hora de amor»: amanhã, «Os As fa:míJllJa:s enlutadas, apresenta
quarta, Aboím: quinta,' Centran ,e .pkata.s do aæquípélago»: terça-fel- Jornal do A'lgarve, sentidos pêsa-
Isexta-lfeilI'a Fira:ruco. ra, «As escarpas do medo»; quinta- mes.
Elm VILA REAL DE SANTO -feíra, «O maior espectáculo do

i:i��¡;ãsO ÑecrOIOlia .101as
De 9 a 15 de Maio

D. Aurélia de Andrade Cardoso VILA REAL DE STO. ANTóNIO
de Figueiredo

Em ALBUFEIRA, no Oíne-Pax,
hoje, ,«'Drã,culoa 72»; amanhã, «Tem
po de viver»; terça-reera, «Ponto de
encontro»; quarta-reéra, «Uma mis
tura de amor»; quilllta.-fedra «O
úlJtimo æesgatee : sexta-ôeíea, '«Ca
s�ento por procuração».
Em ALMANtSIL, 111'0 Cínema Mi

randa hO'je «Michlllel Kohíhaas 'O
,rebelde» ,e <:'l1empo de viver»; �a
Ilhá, «O Zé do burro»; terça-reíra,
«A ,selva dos diamantes»: quíauta-'
-fedra, I«EI1a não bebe não fuma
mas ... ».

.' '

Em FARO, no Oírrema Santo A:n
tÓ!l!iJO, hoje, 'em mla!tiné,e e soírée,
«Aguenta-te canaãha»: amanhã em

,ma;tinée :e soorée, «OIs :noivos de'mi
nha muUrer»; terça-¡f.ei'l1a, «Os hor
rrores de ,F1rankOOIsteim); quarta
-!f'e:ilI'a, «O !f'inal do julgamento»'
q>uinta-fedm, «.o véu llleg.ro»; 1S'e-.
-:t:eil1a, «,Sem espaÇo para mOlTer»
e «A última cavalgada 'em Santa
Cru,z».

/

.

Na F_U13ETA, illO cmema TQpá
ZIO, hOJe, «Gongal'a a virg,em da
selva» 'e «NãQ m;a;tar»; am'an!hã,
iml !I1l:8!1:'ia:ree, o«Um 'coo e dois des
tinos» e em 1S000rrée, «A Paranóia» e

,«Um -cãO' Ie dois destinos»; quilllt,a
-feira «S:arta:rua ,está de vQlta» e·

<('FOII'ç3do 'll1O orime».
Em LAGOS, no TeatrQ Oinema

iImpério, hoje, «O mestiço» e «Os
cavaled,rotS' da ar»; amanhã, «Os
toiros de Mary ,FQ'ster».
Em LOULE, no Cine-'r:eatrQ Lou

Œ'etan'o, hoje, «A 'll1eJt:rralhadOlI'a»;
'amalllhã, «O bandidQ hem a;mado»;
t�ça-f'eira, ,«JO'hn Arnlet»; qui:n:ta
-f,eira, I«Ora IbOllas, eu 'amo-tte».
Em OLHÃO, no Óilnema Teatro,

hoJe, «'Profisooe: 'aslSaisSJino»; a:ma

!ILhã, 'em matiné'e ,e soilré,e «Entre
dUlllS maJ1g1OO1S) 'e «IMaJrk' Donen"
agente Z-7»; t'erça-!feiira, «O joelho
de Glai:re» e «A mlOlI'te é mUlh'er»;
quavta-!fe:iJra, «A OIl"ganizaçá:O'» e
«Viva M,ari'a»; qumta-!f'ei¡ra, '«A
maJorr

_ p.roeza de Oeste» ,e «.A.galTa
qUe é ,goo'eral»; .sex-ta-tedrra «,Eis
pilões ,e mini-lSaia.s» e '«A mãquima
do ",r:ime».
Elm PORTIMÃO, no ame-Teatro,

roj-e, «1 000 dólal1es por um pIsto
Jiei.ro» e «.o g'OOdarme ,casa-se».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Br'ás-Cine-Teatro hoJe «Ma
ciste, 01 homem :maJlg f�irte d� mun-

As prendas CARAVE
LA são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

os C. 1. 1 NO ALGARVE
INSUFICIl!:NCIA DE INSTALA
ÇõES NA ESTAÇAO DOS COR

REIOS EM PORTIMAO

Do Self'viço de Informações 'e Re

clamações dos O. T. T., recebemos,
através da Sec1"etaria de Estado

da I1'I1formnação e Turismo, a se

guinte nota:
O JOlJ'nal ao Algarve,· de 'Vila

Reaà de Santo António', no s'eu nú

merQ de 24-3-73 publIcou uma no

ticia de Portimã!O, na qual se alude
à msufi,ciência d8JS �nstalações' da
estação de corrreio iQcai.

[nformam, a propósito, os CTT,
de que está lem 'estudO' a ampliação
do l1espect1vo edifIcio, o qu.e propor
cioIlJ8Jrá QPortun�errte o funciona
'mento dos serviços 'em condições
satisfllltóri,as.

O Chete dos S,erviço,s de
l!nf()lI'mações e Reclamações

(assinatura ilegível)

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San
to António.
Informa a Redac�o deste

jornal.

Em Vilta ,Real de S'a:ruto António,
de onde era nætuæal, faleceu a sr,a

D. Aurélia de Andrade Cardoso de

'F�gueíi,r:ede, de 89 anos, esposa. do
'sr. LuIS Cardoso de ,Figue!ilredo, co
mandante da GOI1poração dos Bom
beíros Voluntários de 'VHa Real de
Santo António. Era mãe da sr. n

D. Leonor Andrade de' F'ígueíeedo
-e dos srs, Jacinto Andrade de \Fi
gueilredQ" chefe dos oServ.içœ Mum
cípaldzados da Cãmara Murn.1cipaJ
de Viola Real de IS'a:ruto António, ea
sado com 'a 'sr.a 'D. oS:Hvi:n:a. Banded-
111a Cabrita de Fiigueioredo 'e Lum
Andrade de Fiigueiredo, funcionário
\Supenor da ,emporesia de Fundações
Teixeira Duarte, de Lisboa, cas'ado
com a iSr.' D. A.na Maria !F'ernan
des de 'F1gu.edredo; avó das ,sr.as

D. oSitlvma Maria! Caibvlota Ftgu'ei
redo ,Fernandes Rosla, casada -com

o isr. E:míUO' dOIS Siantos li'ernamdes
ROSia e D. MaJI'ia Leonor Fernan
des de Fi>gued1'!edo ,e dO's SIrS. Ludts
Alberto Fernandes de Figuetredo e.
.A.rutón.io Luís Cabrita de Figue:Lr.e
do; ,e >bisavó doo men�nos P8JUlo
JO'I1ge 'e Vítor Manuel !Fernandes
Rasa.
No funeral que constituiu grande

ma:ruifestaçãó de pes:aJI', 'e foi prece
dido de miSlS1a de cOTpO p,resente Illa

igreja 'ffiaJtri<z ÍincoŒ'pomram-se cen
tena!s de peSowŒs -e Oos comandos e

deputações de gl18.nde parte das
Cb:rpe'l'ações de Bombedrœ do AI
g,arve.

D. Maria Tenóri'O da Silva
Em Vila Re8J.l de S,anto Antóni,o,

de 'Onde 'era nllltu:raJ, f'a1eoe>U ao 'SIr."
D. 'Ma;r,ia Tenório da S.ilva de 75
anos, v:iJúva de Manuel 'Fénix da
S'llVJa, qUe foi plJ'O!pr:i,eJt:ário da Pen
sãO' Félix, naqoola 'Villa. E,ra mãe

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
LUÍS MADEIRA

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por des
conhecimento· de endereços, mui
t'O reconhecida agradece P'Or este
meio a todas as pessoas que lhe
enviaram pêsames, ou de qual
quer modo manifestaram o seu
pesar ac'Ompanhando aquele seu
ente querido à sua última mora
da, n'O dia 30 do passad'O mês de
Abril.

FUSETA

AGRADECIMENTO
MARIA CAROLINA ROLÃO

MENDES

Sua família na imp'Ossibilidade
d� o fazer pessoalmente, e tam
bem por falta de enderecos c'Om

pletos, vem por este méio agra
decer a todas as pess'Oas que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer m'Odo manifes
taram 'O seu pesar, e que 'O acom

panharam à sua última m'Orada.

�

, v:' t --'_- -
'

••:-:,?�__
'� ''',.: : I"

..
'

SANTANA :DE CAMBAS

AGRADECIMENTO
TIAGO GONÇALVES

CARRASCO
Sua família desejand'O evitar

qualquer. falta involuntária, P'Or
desconheciment'O de moradas e

ilegibilidade de assinaturas de to
das as pess'Oas que de qualquer
forma compartilharam do seu des
gosto, vem tornar públic'O 'O seu

penh'Orado agradeeimento a quan
tos o acompanharam à sua últi
ma morada.

TRAINEIRAS:
Pérola do Guadiana .

Refrega . .

LesUa. . .

Flor do SUil. .

.A.l eeram

ConCedç'a¿ni,ta
GaæotinhO'
S. Marcos
Audaz .

Infante

OajoÚ
Liberia
Prateada .

Conserveira .

Leste .

Princesa dO' oSuI

TQtal

221930$00
98980$00
69395$00
65990$00
46150$00
40230$00
36650$00
34850$00
34150$00
32900$00
325110$00
30200$00
26920$00
25370$00
22895$00
3100$00

822220$OQ
oDe 9 a 13 de Maio

QUARTEIR�
TRAINEIRA:

S. PamO' ..
AtrItes diversas .

Tota!

10330$00
264306$00

274636$00

De 9 a 15 de Maio

() L R Ji O

TRAINEIRAS:

Princes'a do 'Sul
Nova C�arinha
Pérola ALgarvia
Diamante .

Es,trela do Sul. . .

Nova Sr.' da PlI'edade
Ponta do Lado,r
AiffiI8.ZOllia .

Br:isa .

Maria Roosla .

NO'va E:speramç:a
Audaz. . . .

RaJi..nha do Su.l .

Bilsc:ala
COl!]serveika .

Restauração
CO'sta Azul .

Totwl .

86793$00
81884$00
76325$00
68520$00
57610$00
5612'8$00
5'3875$00 -

48 414$00
41758$00
32445$00
27110$00
26700$00
;1.7870$00
168'31$00
7410$00
2670$00
1780$00

704123$00

De 1 a 16 de Maio

PORTIMAO

TRAINEIRAS,'

PortugaJI 5.° .

Saro'inheira .

Hete 'Eistvelas
NeptúI1ila. .

.A.p6stoIo oS. Mateus
Sibé>ria
P,r:incesa do Arade
Normand-ia . .

AlIljO' da Guarda
Far:ilhã:o . .

Nova P,aJImeta .

PONuga� l. °

Ma11inheiTa .

.iDonzela . .

Mllllr,ia Benedito
.são OalI'los. .

'8enholI'a do Cais
LUa.
Cilllco Marii8;S .

F6i'a .

praia Três [,rmãos
ISão !Paulo
Lena .

BrisaJrnar .

Lola
PortugaJI 2.° .

Mirita.
N. ,Sor.' das Salv8;S
Gr.aci!llha .

Neva Dórjos .

,Sol. . . .

Praia Morena

Olímpia :Sérrgio
Boom Pastor
.od;fv,elas .

SãO' FláviO' .

Molllrilsabel
Célria Mar.ia .

Eistrela de Maio
E'streLa do Mar
Albelu.lz

TO'tal

131000$00
93700$00
86700$00
85850$00
75800$00
69300$00
67000$00
66300$00
64250$00
62100$00
60800$00
56800$00
55850$00
54400$00
54250$00
52720$00
48400$00
47800$00
44800$00
44650$00
44 050$00
41030$00
38000$00
36740$00
35400$00
33550$00
32500$00
31400$00
2Q 300$00
24950$00
23550$00
20600$00
20320$00
17300$00
1330D$00
11850$00
11200$00
8200$00 .

6200$00
6100$00
4200$00

1809210$00

De 10 a 16 de Maio.

LAGOS L A G O S

AGRADECIMENTO TRMNEIRAS:

JAIME DA SILVA

Sua família reconhecida a t'Odas
as p.essoas que o acompanharam
à sua última morada ou por qual
quer forma manifestaram pesar,
expressa por este meio a sua gra
tidã'O.

GracInha. .

Bafa de Lagos .

Mariosahel
AlbeJu:i<Z
Prada Morena
Donz'ela .

Br'isamar. .

Bom P,astor .

Total

93290$00
63420$00
57500$00
45300$00
16400$00
16100$00
13140$00
2650$00

307800$00
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Grupo de investimento
estrang8iro

PROCURA INYESTIMENIO IMOBILIARIO:

-

Anúncio (Ccmct-u,sclo da i» página)

PARA

Terrenos [unto ao merr

Terrenos de grande
para aldeias de férias e residên
cia d.e repouso.

superfície

JORNAL DO ALGARVE
N.o 843 - 19-5-973

Dirigir 8:

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTÓNIO

l." PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única secção, correm éditos de
vinte dias, contados da última

publicação do presente anún

cio, citando os credores desco

nhecidos dos interessados
JOÃO VAZ CALDEIRA e mu

lher, ANTÓNIO VAZ CAL
DEIRA e mulher, ILDEFON
SO VAZ CALDEIRA e mu

lher, JOÃO GOMES RAPOSO
e mulher, JOSÉ' JOAQUIM
MATOS e mulher, todos resi
dentes no sítio da Alagoa -

Castro Marim é JOSÉ GER
MANO CALDEIRA e mulher,
residentes nesta vila, para no
prazo de dez dias, posteriores
àqueles dos éditos, deduzirem
os seus direitos na Acção de
Divisão de Coisa Comum que
o primeiro casal move contra
todos os outros, desde que go
zem de garantia real sobre o

bem em causa nos autos.

Vila Real de Santo António,
5 de Maio de 1973.

-jonâs» da Oasa Branca como nes

te caso.
Já aqui nos referimos largamen

te à8 oriçen« do eecãnâato que pôs
frente a frente os dois g·randes
partidos americamos e criou nos'
Estados Unidos um alma de es

panto e paiæõo como nunca em to
da a sua' história.
Pela primeira vez, a Informação

pÔs em. xeque o Executivo e lhe

lançou um dæafio de tal g,randeza.
E é curioso verificar çue as pri
meiras n.otícias do «Washington
Post» sobro o coeo foram imedia
tamente repudiadas pela Gasa Bran

ca, como «boat.o sem fundamento»,'
e acabam agora de ser comprova
das e coroadas com o «Prémio Pu

litzer», o maior galardão que qual
quer jornal pode receber além
-At.Zântic.o.
A medida que o tempo corre e o

inquérito c.aminha, as c.oisas com-"

plicam-se, ao ponto de, nesie mo

mento, o pr6prio Presidente estar
ameaçado de ser chamado a depor
perante a comissão de inves.tigação.
_E,ntre muitas coisae, já se provou

que um dos implicados no «æcân
dala de Watergate» esteve também
envolvido num caso que fez senea

ção há dois anos: o desvio de âo
ouanenioe 'Secretos do Pentágono.
Por ordem da Gasa Branca, esse

h?�em consultou papéis contiãen
cna�s da Secretaria de Estado e, por
orœem de um dos conselheiros de
'Nixon, falsificou textos de telegra-
mas c.om a intenção de comp·fome
t;� o governo Kennediy em quæ
toes g,ravæ de política internacio
nal, que envolvialm. até o assassínio
do Presidente do Vietname do Sul.
E isto parece ser 86 uma pequena

amostra da gr-avidade da situação.
que em bloco torna evidentes os

complicado� meandros -âa p.olítica
nor�e-amer�cama. Tudo ultrapassa
aqwlilo que poderíamos prever. E
embora diariamente surjam afir
mações oficiais de que Nixon es,tá
isento de culpa e que, de modo al

gum, se demiti'rá ante.s do fim do
seu mamãato, o prestígio do pre
sidente caiu a tal ponto que pode
mos prever o pior.

Ah, o poder da Informação
quando ela conta com a liberdade
e a independência qUe a deve gerir
ao serviço da justiça e âo bem. pú
blico! Ah, como é estranha esta
América! Ah, como nós, europeus,
temos tanto que aprender!

MARET
HOTEL FARO

FARO

O Escriturâri'O,
a) Raul EduardoMartins

Serina

.

VERIFIQUEI:
O !uiz de Díreíto,

a) Luís Flores Ribeiro

TINTAS «EXCELSIOR�

o Algarve também é parte integraote
do património nacional
(OonclU8ão cla 1.- pdg�_)

geamação dos melhoramentos às
neceítas proveñíeœtes do turísmo?

Mas, ,sendo assim não seria o A¡

garve a contribu�r para melhora
mentos de outras províæcias ? O

A1gal'Vie recIama justiça e progres-
00 e 'O Elstado tem de consíderar
as suas >reclamações no contexto
de qualquer outra zona do País e,
pelo menos, ætríbuér-lha urna im
portância igual à de qualquer outra,
!Porque se não fa;la em estradas

para 'O Algarve? Porque é que a

remodelação da linha féTrea prímí
tivamoote estudada de tB�aga a

Færo, parou por aíturas de Tunes?
Porqus é que o planeamento Ie

est�dos UI�b!lJIlÍ'sticos do Algarve
estão C:0illflados a lilvo:ra, que, em
bora cidade monumental do PiaÍIS
é iillferior a 'ffiaJro em vaãores de tu�
ríamo, índustrtaís :e demográficos?
� O Alg>alrve tem de 'Se !faz.er ouvir
pella hoea, pela faLa, pala ,escrita
da;s 'sUaJS ,entidades �esponsâvei!s,
neste 081110 a ImpiDen'sa a Junta de
Brovincia, a Federaçã� dos Muni
cípios, 'a;s pœ-ópri8JS' edilidades as·

�Junta:s de FJ:'eguesia e as Calsa:'s do
Povo que são porta-voz de um povo
œ..nsado de dar ,e de nada ,recel:i:eT.
Qúe di'scrimmação é esta que re-

-presenta uma autêntica desintegra
ção da te1'ra algarvia do contexto
!na;éional lem todos o's <campos ,rodo

f,errovi�, de cultum e de promo�
çáo somal.? E 'em que ponto ,se es

tarâ 'V'eri:ficando a ex:l!stência de um

vírus anbtalg>arvio, que parece estar
ruendo tudo quanto 'se proJecta ou

planeia?
.

rora hom não ,esquecer que fo1 do
.Mga,rve qUe }saiu Duarte Pia;checo,
estadi,sta que, em favor do Pa�s,
deu .toda a; sua actividade intel>i
gência �Ie dinamLsmo, il'e�lizando
obra ímpar que ,conseguiu, pelo
menos a ,necuperação de um atJralso
de algumas dezen'als de anos.

Era bom não ,esquecer que Duar
te Pacheco não deu ao Algarv'e
n:ai� do que a qualquer óutm pro
VlIlcla, embora ,recoillhecesse publi
camea:Jlte qUe o Mgarve tinha CO!ll

dições pa;l'a; ter doi,s dos mais im

portantes portos do IF'Iaí!s 'em Vila
Real de Santo António 'e ¡Portimão.
E que. a baía de Lagos se pod,eria
tom'ar numa d,¡¡¡,s maíoræ ba;ses
naV'ais do Ocidente.

Bom 'era v.er onde ISe aloja esse

vírus 'e trazê-lo até �eITa;s algar
./

vías para o mergulhær junto do
�romœJ¡tório de 'Salg>res aãtar da

Pá:trri'a e aí o fuzer ll1ev:i�er iOO. epo
peaa das Descobeztas, jâ que tanto
se pretende ,revtgorar Q sentido de
portuguesísm., ISm relação ao Ul
tramar português quo ali foi con
cebído e gerado.

'

_

E,ra b?,m ,}lembrar qUe a popula
_ ç� .das lU1!a;S do Atlântico, fod eons
tiitUlda com a raça algarvia e ,que
nas caffi'V'elas do Infante f()ll"a:m os

algarvios os maiis destemidos e ex

perírnentados.
Parece-nos que é tempo de ter o

Algarve na devida conta.
R.P.

DELEGAÇÕES EM TODO PArS

Em regime de part-time
aceita-se correspondência e

traduções de inglês, francês e

'a,lemão.
Resposta a este jornal ao

n.O 16584.

APLIQUE O DINHEIRO

EM PROPRIEDADES

CONSTRUIDAS

POR

SEU
Mateus iBoaventura

Barcos de pesoa e recreio

A vela e • motor

em poliesler
reforgado com

fibra de vidro

SARL

• Pimenta

VENDEMOS

LOCAIS ONDE CONSTRUfMOS
OU ALUGAMOS

APM
R. Cllnvanto da Sr.a Ida GlOria, 25

.

Telet. 63179-LAGOS

EDIFfclO -SEDE
QUELUZ - AV. ANTONIO ENES, 25 - TELElF. 952021 / 5

ESCRITÓRIOS
LISBOA - Praça Maæquês de Pombal, 15-1.° - Telef. 45843

REBOLEIRA - R. Correia Teles - Edi!fíoio OeiraJS - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto Turis·tico da Prumpilheira - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.o Comendador Joaquim Matias - Telefs
2433511 / 2431423

.

PORTO - Rua Campo Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271- 693228
- 693258

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

APARTAMENTOS

• LISBOA

• VENDA NOVA

• REBOLEIRA,

• AMADORA

• QUELUZ
• PAÇO DE ARCOS

• PAR/EDE

• ALAPRAIA

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE
����

À VENDA NAS FARMACIAS

MOBILADOS

• CASCAIS

• PORTO

• COIMBRA

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• SACA.VlilM

• SESIMBRA

• ALGARVE

Desavença entre irmãos

resolvida a tiro
Devido a antigas rixa;s o ,sr An

tónio Tomé, d� 60 aIIlos, ág,riciIltoT,
residíé'n!te no simo do MaJram:hão
(Bensafrim) agJ1ediu a tiro de

caçadeira, Iséu irmão'sr. JQI!íé'To
mé, de 49 3JllOS, :também agricuLtor,
e mOlI'ador na; mesma loealliidade.
Momentos '8.iIlItes, t�nham-'se já agrr·e

dido, pelo que ficaram feridos. De

pois dos tirœ, procur3lI'am um mé

dico que os tmta.sse. O AntÓ!llio ire

gressou a ,casa depois de pensado
e o José diri>giu-,se a Portimão, on
de ficou i!nteImado no hospital.

Correspondente

O

Francisco Martins Farrajota 8iJ Filhos, L.da
F I L I A I S

L A G O � - Telef. 63195
L O U L E - Telef. 62002
PORTIMÃO - Telef. 24640

BEBIDAS

SEDE

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13
lOU L É
-

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO
E DA INDÚSTRIA

DO COMÉRCIO
HOTELEIRA DO

ALIMENTAR

ALGARVE

ALIMENTAÇÃO

'!

I Produzld!'s pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS "

"

'2i1'ulthli@ n]n¡IiI)1.gjUitl
.

TINTO BRANCO. RUBI __J
Um crocuto da rede distribuidora .uD1G1 (';""J

.

DEPOSITOS_-FARÇ> telet. 23669-TAVIRA telet. 21l4- LAGOS telet. 287 "'�{.PORTIMAO.telet. 1154 - ALMANS IL telet. 34 - ,MESSINES telet. 8 e 89 �...;:
.

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSNOS

�.. ,

éST� TEOFILO FONTÁINHAS NETO COM� E IND¢, S.A.R.L.
... , Talex 01633-Tilea.Taof· T8181.45308/ 09- 4linhes-Calll roslel! s, Ua M¡SSINEHIgarvHorlugal

Pado urgente rlP.araORa a eltrada d'a Ponta
das -Queimados, antra Silves B MOlsinus
(ConclU8(Jo d� i» pdl1'M) como aos estrang'edros que vão to

dais 'as semanas passar dois ou três
dia;s!na Quinta da «Pomarea» reti-
1''0 turisbtco dos mais ag:radã,ve�s,
com restaurante, esplanada, aloja
mento ,e boite, muito próximo de
SUves, mas que têm de passar por
esta Iamentâvsl estrada 'e não deí
xam de censurar- 'o desleixo que ela
denota.
Realmente, é uma verdadeíra

vergonha' e um descrédito para nós,
deixær chsgær ..a tão lamentável
estado uma v::ia de tanto movímen
to e Ique taJ.llta; ñælta faz à vida do's

habi�tes da ;populosa �egião. -.râ
tem 'sIdo Ill!edida dl!as 'Ou :três v·ezes,
maJS até hoj'e n8Jda se viu, 'O que é

pa;ra lastimar, pois além de ,servi.r
toda uma populo,s,a ·e ,rica �'egião,
a estrada vai ligar à que vem de

S'anto .Estêvão ie à da Fonte de
Louseiras que se encontre.m alca
troadas e' ,eni óptimo ,estado. E de-

.

vida à fajIta do arrando desba via
nã:ó existe uma carrrei:ra de ,cMnio
netais de pa,ssa;g.ei�os a servir Sil
ves e toda a populosa .:reglão que
vai 8!1:é S. Bartolomeu de Messine'S.

Espera-se pOTtanto o ungent.e a1'

,ranjo e alcatroamento desta estrà

d� da 'Ponte dos QuedmllJdos, tam
bem para ,semr '0 :povo ,na condu

ção dos 'Seus p�o:autÜ's a;g,ricoIaJS.

Eurico Santos Patrici.o

ond� seguímos, muito dificilmente,
devtdo ao péssimo estado do piso
que se encontra quase íntransttável.

_

Mas -conseguímos chegar, embora
'um pouco combalidos devido ao
«baâancê» do. .(�a;I1I'o, que nos inco
modou duranta todo este percurso.
Ali, a nossa. vista alcança todo

o deslumbrante panorama que se
'estende até Portimão, vendo-se ern

baixo o rio Arade, zíguezagueando
P?r, entIle vales, choupos ,e cana

VlaLS e tendo eo fundo 'a imponen
te e vetusta ,cidade de ,Silv,es do
minada pelo sOberbo castelo � ro

deada da mais rica plantação de
ciJtI'.i:no'S do Alg:aTYe e de outr,a;s
á.rvores que proHferam fi'a;s ,encos

tas dos mOil1'te�s ,e por todo o vale
imen'so q�e Se 'estende 'IlJté à iSleil'l'a.

'Depois da impressionante visão
ali desfrutada, voltámos pela mes�
ma elstrada (tão mcómooa) a me

dItaT como é que as nOS8:aJs'autorl
dades dei:x¡am ,chegar 'a tão loamen
tâvel e�tado, uma via que, segun
do n?'S mformaram, Q das de 'maioc
mOVIme!ll:to, especialm,ente de veí
culos moto,rizados qUe vêm ,carre

gar a 'g>rande .rique:i'ia de fruto'S e

hortaliças produzidos nesta imen
sa região ag.ricoIa. E hOj!e poucos
são 'Os que 'se at,revem a d,r ,ali bus
crur O'S frutos,' pois alguns jâ t�m
ficado na :estr'ada com as molas dos
carros partida,s devido às grandes
cova;s existentes.

.

Os ,carros de praça .jâ deix:aram
hâ tempo de faZleI' s'erviço por esta
estrada, 'com prejuiz.o dos habitan
.tes da populosa reg.!ão. Enfim, uma
verdadeim oalamidade que 'serve

de críHca. não só aos portugueses

Festa da «Família» R. 1.4
No restaurante -Retiro das An

dorinhas, P:raça Tomâs José Ma
chado l-A, 'em Bucela.s reali.za-se
amaJ!1l1ã o 12.° Almoço de Confil'a

temiz.ação do,s Oficiais do Quadro
e Milicianos qUe pTesta'l'\am seŒ'Vi
ço no RegimEIDto de I!Ilf'!llllt'a;ria; 4,
,La;gos e Batalhão Expedicionârio
do Regimento de Infia.ntarta 4 aos

Aç'Ores, nos anos d'e 1940 a 1944.
O programa é o ,seguinte: 11,45,

cOillcootraçã:o no Parque Eduardo

V>II, junto da 'estátua do M;a;rquês
de Pombal, em Lisbo.a; 12,15, par
tida paæa Buoelas; 13,00, romagem
de saudosa homenagem à ,campa do

camwada dr. Albert'O Alves de

Oliveira, no cemitéino de Bucelas,
OŒlde 'serâ ·colocada uma coroa de

·flores; 13,30, aJImoço.
As adesões devem s'er comuillica

daJS pava CamBo Bapti,sta, Riua B, .

Lote 9, 1.0 C Bano do Ca;sa;l:inho

da Ajuda, Lisboa 3.

Yen�e-!e ¡raineira
pronta a pescar, tudo co

mo novo, com 2 acostados,
tudo em conjunto ou em

separado. Bom preço.
Também se vende só

traineira sem redes. Tra
tar pelo telefone 22892 ou

24847 - PORTIMÃO.

Recital de pieno
no Conservatório
Regional de Milsic.
do Algarve Monte Gordo
Efectua-se hoje às 22 horas, no

ConsewaJtório Regiooal de MÚS'Íca
do ALgarve (T.eatro Lethes em Fa

.r�o.), promoV'ido pela AHança Fran
cesa de ,Faro, um recit'a.Œ da pianis
ta Maria Raquel Godinho Correia.
Contando apenas 17 ·anos tem-se
cotado como dos mais !brllhaJ.lltes'
vaJlor.es entre as jovens piandstas
portuguesas, Aluna do 7.° ano do
Lic'eu Nacional de Faro, eonduiu
com d�stinção 'O 6.° ano do ·cu.rso

de P!Í.alIlo d'O Conservatório NacIOIIl!al
de Música e partic.ipou ,recentemen
te no II Concu:z,so 'Intemaclonal de
Piano «Oidade da Cov,i,lhã». Os seus

estudos e ,ca.rr,rcira musical têm sido
orientados pela prof." D. CéUa Ro

mero Mag>alhã:es.
O ,recital ,está. sendo aguardado

com vivo interesse.

Vende-se apartamento mo

bilado na melhor zona re

sidencial.
Tratar pelo tele,fone

22483 - TAVIRA.

Roubos em Olhio

Os larâpios vo�t8lrMn novamente

a '8IStar activos em OJhão. Depms
de assal,ta:rem o AstLo dos Velhos,
onde fuvtaTa.m dezen3Js de Œa;tas de

cOŒl·servas, foram ao ·ca;rro do ,cai
xed'ro-viajan:te sr. ,Sérgio Gonçalves
Sobral, da C'Ovilhã, furtando-lhe
todaJS as malas, com 'V'alor superior
a 20 000$00. O "!liSO foi participado
à P. S. P.



4 JORNAL DO ALGARVE 19 - 5 -73

A tG A R V E 8 O L - Empreendimentos Turísticos, 8. A. R. L.
PORTIM�OPraça da República,

RELATÓRIO
Ex.mos Senhores Accionistas

1- Vimos apresentar a V. Ex.as o resultado. da Administra
ção da nossa Empresa respeitante ao terceiro ano da sua

existência.
2""::"_ Em 1972, acentuou-se de modo notável, o progresso e

crescimento de Algarvesol.
REALIZAÇÕES

urbanizar no valor de cerca de 40 000 contos, cujas urbaniza
ções se encontram pendentes de aprovação pelas Entidades
Oficiais competentes.

10 _: Em 1972, Algarvesol adquiriu todas as quotas da so

ciedade «Agência de Viagens e Turismo Polar, Lda.» do Porto,
tendo depois, cedido uma quota à sociedade Quarteirasol -
Sociedade Turística, S. A. R. L., pelo que ficaram sendo únicas
sócias ALGARVESOL e QUARTEIRASOL. _

11 - Também Algarvesol entrou na constituição da socie
-dade, «Oceanalgarve - Sociedade Turística, Lda.».

12 - Além do escritório da Agência, de Viagens e Turismo
Polar, Lda., no Porto, abriu Algarvesol.jiaquela cidade, um es

critório para promoção de vendas dos seus empreendimentos
e procedeu à instalação dum novo escritório em Londres, nu
ma das principais artérias dessa cidade.

CONCLUSÕES

3 - No anó em apreço, ultimou-se a construção do Hotel

Quarteirasol, em Quarteira-Sul que já está em funcionamento
e que tem merecido elogiosas referências de lodos quantos o

têm visitado, pela excelência e requinte das suas instalações e

decoração e pelo bom serviço 6ferecido aos Clientes. <

4 - De frisar o «BeachComber» restaurante - dancing
exótico, do Hotel, único na Europa e que muito valorizou o

Hotel. I

5 - Encontra-se em acabamento a construção do edifício
destinado à, ampliação do Hotel e que a este ficará directa
mente ligado e que, além de suites de .luxo, disporá de I

um

«Bowling» de 4 pistas, discoteca, dancing, snack-bar, instala-
.

ções de sauna e massagens, grande sala de reuniões e confe
rências, lojas, salão de cabeleireira, barbearia e piscina para
uso privativo dos hóspedes do Hotel.

I

6 - Ainda em Quarteíra-Sul, encontram-se em adiantada
fase de construção dois grandes blocos de apartamentos e ou

tros estão em estudo para se dar início à construção, logo que
sejam aprovados os respectivos projectos.

7 - Na zona de Quarteira-Norte, além da ampliação e do 14 _ Dado o progressive e constante incremento dos ser-

melhorament<? do Rest�urante, �rocede�-se à const�ção do viços, tornaram-se exíguas as instalações da sede, pelo que foi
bloco Comercial, com diversas lojas, «NIght-Club», DIscoteca necessário transferir o Gabinete Técnico para outro edifício, a
e um Restaurante Chinês, a in.augurar em breve. fim de permitir melhores condições de trabalho e, portanto,

8 - Em todos os eI?preendIme'?-tos de AI�arvesol-- Monte, mais-rentabilidade quer ao Gabiriete Técnico, nas novas insta
Jl�deu, Silves, Carvoeiro, Sesmarias, V,ale Centeanes, Q,,:ar- lações, quer aos serviços de Administração, vendas e contabi-

. teíra e Fonte Santa - se fez elevado numero �e construções, lidade, que permaneceram na sede.
.

quer de vilas quer de apartamentos tendo termmado umas no 15 - Espera-se que em futuro próximo, se possa proceder
ano em apreço e estando outras em acabamento. '�à; instalação de Algarvesol em edifício adequado e para o efei-

AQUISIÇÕES t<?, exp:ess�mente construído e que. permita melhores condi-
çoes nao so para os que na Empresa trabalham, como para os

9 - Além do desenvolvimento dos empreendimentos já nossos Clientes que nos visitam e são, 'afinal, a razão principal
aprovados e em curso, adquiriram-se novas propriedades para da nossa existência,

CONCURSOS DE JARDINS

VISITAS DE CLIENTES

16 - No ano findo, tal como no ano anterior, contfuuaram
a vir propositadamente ao Algarve, quase todas as semanas,
grupos de Clientes estrangeiros, para visitar os empreendimen
tos de Algarvesol sendo elevada a percentagem dos que com

praram lotes de terreno, e apartamentos e encomendaram a

construção de moradias, nos lotes adquiridos.
Isto deve-se tudo, ao.grande esforço promocionallevado a

efeito pela Administração por contactos directos e pela publí
cidade orientada, que conduziram a um expressívo aumento de
vendas de mais de 100 por cento, em relação ao ano anterior.

13 - Seguindo o que fez em anos anteriores, organizou e

realizou o «Concurso de Jardins» entre os Clientes de Algar
vesol, destinado a premiar aqueles que mais belos jardins têm
nas moradias adquiridas a esta Empresa.

Tal concurso, além de motivo de confraternização e convi
vio dos Clientes entre si e com a Administração e funcionários
de Algarvesol, constituiu um verdadeiro acontecimento social
e mundano que mereceu os melhores elogios a todos quantos
nele participaram. (

INSTALAÇÕES

17 - Não obstante os elevados encargos com aquisições e

com construções próprias e outros resultados do constante
aumento dos custos e produção, pela subida vertical do custo

,

da mão de obra e dos materiais, é-nos possível apresentar à
Assembleia Geral a seguinte proposta, em relação à utilização
do saldo da conta de resultados:

- 5% Para Fundo de Reserva Legal .

_ 8% Para Divídendos
_ 5% Para Fundo de Reserva Livre .

Saldo

228630$00
3996000$00
228630'$00
119340$00

4572600$00

18 _ Aos nossos Clientes, Banqueiros e Fornecedores, à
Mesa da Assembleia Geral e ao Conselho Fiscal e a todo o pes
soal da Empresa, os nossos melhores agradecimentos pela
sempre valiosa e útil colaboração que nos díspensaram e faci
litou a nossa missão.

Portimão, 1 de Março' de 1973

O Conselho de Admínístração,
Presidente - Ilídio Carvalho Botta

� Vogal _ Dr. João Carlos M. A. Centeno

Vogal _ José Rodrigues Sanches
�

Balanço Giieral er.n 31 dé Oezer.nbro de 1972

ACTIVO PASSIVO

DISPONíVEL EXIGíVEL

Caixa e Bancos cl Ordem 14 660 095$71 Letras a Pagar -_ Diversos e Terrenos . 39 348 350$10
REALIZ,Ã.VEL Fornecedores _ Diversos e Terrenos . '57 018 788$80

Devedores e Credores . 28 866 883$27
Clientes .. 99 361 954$00 Livranças a Pagar 21 636 820$70

-

146 870 842$87
Devedores e Credores 23 835 796$23 I

Terrenos - Urbanizados 50 196 363$08 VALORES DE EXPLORAÇÃO
Construções Próprias 91 970 989$54 Construções em Curso. . .. . 89 107 901$50
Construções Alheias . 6366656$69 Construções por contratos Firmados . 57 754 661$24 146 862 562$74
Edifícios. " 4 698.528$00 276430287$54

VALORES DE EXPLORAÇÃO SITUAÇÃO LíQUIDA
Armazéns 2796464$59 Capital 49 950 000$00
Terrenos Rústicos " 38 244 771$20 41 041 235$79 Reserva Legal . 136014$80

IMOBILIZADO Reserva Livre . 329229$90
Provisões 2103419$90 52 518 004$60

INCORPÓREO

Despesas de Constituição . 203200$10
RESULTADOS

Reíntegrações . -168050$00 35150$10 Do Exercício . . 4572600$00
/' P-articipações Financeiras . 10 815 000$00 10 850 150$10 De Exercícios Anteriores 1459048$40 S 031648$40

·CORPOREO

Equipamento Fabril . 4616010$50
Reintegrações. - 1 598 036$30 3 oí7974$20'

Equipamento Administrativo 1349129$20
Reíntegrações .

- 321874$69 1027254$51
Material Circulante . 7023465$10

. Reintegrações .
- 1 880536$40 5142928$70

Material Secção Técnica 171866$90
Reintegrações . 58074$84 113792$06 9301949$47

352 283 718$61 352 283 718$61
CONTAS DE ORDEM CONTAS DE ORDEM

Acções em Depósito . 225000$00. Credores por Acções Depositadas 225000$00
Valores Hipotecados. 21 636 820$70 Credores Hipotecários. 21 636 320$70
Devedores porVendas em Curso . 146 862 562$74 168 724 383$44 Vendas em Curso . 146 862 562$74 168 724 383$44

521 008 102$0'5 521 008 102$05 .

Oesenvolvln1ento da Comta de Lucros e Perdas - Exerdcio findo em 31 de Dezembro de· 1972

ENCARGOS

Despesas por Natureza..
Comissões

AMORTIZAÇÕES E REINTEGRAÇõES
Amortizações e Reintegrações .

Constituídas no exercício. .

LUCRO verificado no exercício .

11 665 222$02
15 946 176$10 27 611 398$12

CRÉDITODÊBITO

2125494$79
4572600$00
34 309 492$91

Serviços extra .

Exploração de Mobília .

Receitas Diyersas .

Lucro verificado na venda de Terrenos
Lucro verificado na venda de Apartamentos.
Lucro verificado na venda de moradias construção própria
Lucro verificado em construções Alheias e obras Concluídas

34214$20
67373$30
38443$50

11 175 786$70
508109$46
613445$60

21 872 120$15
34309492$91

o Técnico de Contas

Portimão, 31 de Dezembro de 1972
o Conselho de Adminíetração

a) Helder Vidal Teixeira
a)

Presidente - llidio Carvalho Botta
Vogal _ Dr. João Carlos M. A. Centeno
Vogal - José Rodrigues Sanches

Parecer do Conselho Fiscal (Transcrição da Acta N .. S5, datada de 26 d. fevereiro de 1973)
Senhores Accionistas: posições legais aplicáveis, informamos V. Ex.as que, no decur-

so do ano findo e tão regularmente quanto nos foi possível e
No desempenho das funções que nos foram atribuídas, consta das respectivas actas, se procedeu ao exame detalha

através do mandato que nos foi confiado e cumprindo as dis- do de todos os elementos contabilísticos, sua evolução e encer-

ramento, representado pelo balanço geral e conta de Ganhos e

Perdas.
Fez-se uma análise cuidadosa do Relatório do Conselho de

Administração que no presente ano se mostra com uma im-
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Urbanização Fariaha
No local mais atraente da Vila de S.

BARTOLOMEU DE MESSINES - Algarve
junto- ao monumento a JOÃO DE DEUS
talhões para vivendas isoladas, em Banda e

Geminadas, para 2.·, 1.0 e rés ..do-chao, e pa ..

ra Apartamentos de 4.° e 5.· Andares, com es ..

gotos, água, luz, ruas e passeios.
Apr�vados pela C. M. S. Alvará n." 2.

Tratar com

CIRREI' de lfl",S
UM CASAL QUE PROMETE, A
BEM DA ASSISTÊNCIA MÊDl

CA EM LAGOS

Lagos viveu '110 dia 12 um aeon

teeímento que mareou, talvez por
que a união pelo mætrímõnío de

dois jovens que �colheram prura
tr:iU'llifrur na vida a tão nobre como

espimho'sa profissão de médicos,
não é vulgar, 'especiaLmente nos

tempos deccrrentee em que o hu
manãsmo anda pelas ruas da amar

guæa,
ne parabéns estão pois a sr," D.

Isabel Maria dos Santos de Figuei
redo Luís pela sua união, e o 'sr,

dr, LuIs António Junqueira. Rata

MiŒ'aiIlda de Távora e bem assim

os seus progenito>:ces, porque, cur

sando 'ela medicina com bons 'Ve

sultados e ele já ¡formado a prati
car nos hospítaís civis de Lasboa,
com vontade de acertar, é de espe
rar que se dediquem de aíma e, co
ração aos doentes que œecorrerem

aos lSeus serviços, prest.iJgiaiIldo-se
cada vez maiis, visto adrrtitLrmoo

que o mter,esse do maæído por de

terminado doente desperte curiosi
dade na mulher e více-versa,
Lagos está carecida de médicos

e desejaríe, ,œoober o jovem C3JSal,
cujos ascendentes estão muito ¡J,i

gados ao nosso meio. Lisboa é, po
rém, o centro prelf'erido p-elo's jo
vens que complerbaim o curso de me

dlidna, e assim ,termlnados 'Os está

gIos, Teg¡ra ,g'eral mstalam ali con
sultório. Mas 'Um mel'o ,como La

gos paTa jovens como os que está'O

em causa rtendo aqui f,amí[ia e 'na

Vieres: ad-esoendo 'O ISOI que Trur'O

se esconde e 'O mar que nos be�ja,
convida coniœtando-os para 1::ra:t3Jr

os que �i.ireiffi, e como tal poderiam
proporciO'lll8ll' dilas mais aleg¡res aos

seus ¡famiJdiaJI'es, e aJU£erindo meno

res honorários ,gaiIlha:riam mais g16-
rlaJs portant'O:maiIS riqueza espiri
tual: a que de facto interessa paira
a v'erdade.iJra feilicidade.

A PESCA E OS P,ESCADORES

T&vez p<l\l"<lue aos pescadoves
não é assegurado .o suficiente p3Jra
se manterem ,e oos ,seUlS 3Jgreg'adO's
-fam;iHar�, 'as traJin¡eLras que se de

dicam à pesca da sa:rdinha na zona

do BalrlaV'ento ;SÓ na sem8iilla finda

inioiamm a s� acl.ividade. Nem tQ

das as unidades 'O f.i..zerlam, porque 'O

pessoal, l8IIlferind'O iIlla construção
civil. provent'Os superiores com me

nos ri'sco, e dada a demora em so

lução mais equiiJ.¡j,bmda, Iliem todo
'está na

_ dl!sposição de voltar às

lides marítimals.
Os que voltairam, ¡fi�eram-no con

fiantes ,em melhoria pl'ewsta 1110

piTaz'O de dots meses. Oxalá esta se

concretize, pO>rque CQntrariamienœ
a pesca da S8Jl'djOO:a, que 1lalnJt.o con

,tribui p'rura fomentar a indústria de

conservas, vi:rá a \ser, !Se lIlão nula

poUCQ menos corn prejuizos de vá
ria ordem inclusiV'e da alimenta

ção dos q�e aJté IIlÓS vêm e gos1Jaan

de saboreær a eardãnha, assada.
As prímedeas saJI'dinhas deste ano

não 'se apeeseætæraan gordas, mas

oneras virão e formuâamos votos

para que não surjam os nocivos ar

rastões, 'Vi:sto qUe a 'sua aproxima
ção maæca sempre desolação e na

costa de Sagres tem causadó .bas
tantes dissabores segundo nos !foi
d3Jd'O ler em noticia. de Vila do
Bispo.

ESTRADOS FIXOS NA VIA

PÚBLICA?

Desde há muéto que chamam a

nossa æteerção prura um estrado de

madeíæa, móvel, no passeio na Rua

da Porta de Portugaã, que prejudí
cava grandemente o trânsito ,de
peões naquela concorrida artéria,
a ponto de terem de se destacar
para a flaJixa de rodagem, com iI"l:s

'co de serem colhídos por vdatums
61utomóveis ou bicicletas. Esboçá
mos ,sobre o assunto u:m aponta
ment'O que decerto por faJia de es

paço o Jornal âo Algarve deixou de

publâeær n'O número aæteríor, no

qual defendíamos a æbolíção do

mesmo e 'redução lilia área ocupa
da. Cert'O é, porém, que para mal

dos nossos pecados, ao recebermoo
o jornal do dia 5, se constætævam
obl'8lS '110 passeio p(!bl1co que não

deixam dúvddas sobre ''O est'I'ad'O de

madei:ra f'ixo, qUe reduzido um pou
co illO sentJido lIlascente poente, au
menta no Sul-Norte Não haverá

pois, prejuízo paæa quem explorar
'O café que desde há muito y,em fa

zendo esplaiIlada iIlla V1ia pública,
:maiS ,corno os reparos peil'O facto se

avolumam e 'O rtrâill'silto n'O p3JSse.iJo
é notóri'O, 'Ousamos defender que a.

uti'idzação do mesmo 'seja reduzida
de fullma -a lIl'llalOO 'Ocupar maiJS de
metade do p3JS5eio, e sem qualquer
estrad'O, Vii:st'O que a vIDa pública
não se P'Ode converter em proprie
dade part1culair, lSalv'O em ca:sos de

emergência. que não é 'O de explora
ção de um estabelecimento comer

cil3l1 QU dndustrial.
«Nem tod'Os P'Odem morrur na pra.

ça», é adágiO' antigO' que julgamos
de apltcar 'llOIS c8ilfés :esp'alhados
pela cidade. Onde é possív:el dJin

pli3Jntar esplanadas, qUe .se dmplan
tem, wsto qUe de 'certo m'Odo con

tribuem para pr,ender 'Os que illOS

vdsitam, mas onde a práJt!l.ca aconse
lha que se !eV'l!tem, evitem",se mes

mo, porque 'Os que ·exploram c3J[és
devem contar ,com 'O espaça e con

dições dlsponivei's e não com facil:1-
dadas de ocupação da vds. pública
em pTejuiz'O do trilinsito qUe numa

,cidade CQm'O La;gos, ,conwwi pro
blema que uTge estudar com afin
co sem Qlh3Jr a ,contemplações por
A'ouB. -

Joaquim -de SO'UlSa Piscarr6ta

JORNAL DO ALGARVE

lê-se em todo o Algarve

portância excepcional, a confirmar justamente as provlSões
constantes do relatório anterior, quanto ao desenvolvimento e

grandeza já atingida, aliás firmada nos mais sãos e seguros
alicerces, explicando com toda a justeza a verdadeira situação
económica-financeira da Empresa.

Quer o balanço geral, quer o relatório, em tudo satisfazem
ao que legal e estatutariamente está estabelecido, tendo-se
acompanhado áo longo do ano os critérios valorimétricos adop
tados pelo Conselho de Administração e que sempre mereceram
a aprovação e o apoio deste Conselho Fiscal.

Nos presentes termos temos a honra de propor:
1.° - Que aproveis o Relatório e Contas apresentados pelo

Conselho de Administração.
2.° - Que o Conselho de Administração seja louvado pela

acção exercida com zelo e nítida competência em proveito dos

negócios da Empresa;
3. ° - Que ao pessoal e demais colaboradores da Sociedade

flque testemunhado, por um voto de louvor, o apreço em que
a Empresa tem a actividade que despendeu ao longo de todo o

exercício findo;
Nada mais havendo a tratar foi a reunião encerrada da

qual, para t:ünstar, se lavrou a presente acta que vai ser assina
da por todos os intervenientes.

O Co�selho Fiscal,

Augusto Fernando de Aguiar Vasco da Cruz
a) Jaime Banho Dias Cordeiro

José Maria Dias de Albuquerque

Notariado Português ENSINO NO ALGARVE
S'aOIfIOO

Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António
A Cargo do Notário: Lic. José
ManuelCabral de Matos Oli

veira

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 9 de Maio de 1973_,. lavrada
de fls, 63 a 66 do livro de no

tas, para Escrituras diversas,
n." 80, deste Cartório, a socie
dade em comandita simples
«Ângelo Parodi Fu Bartolo

meo», com sede em Genova,
Itália, se declarou dona e legí
tima possuidora, com exclusão'
de outrem, de um prédio ur

bano térreo, destinado a in

dústria, composto de dois ar

mazéns, sito na R. Miguel
Bombarda, actualmente R. do

Brasil, da Vila, freguesia e

concelho de Vila Real de San

to António, a confrontar do

norte com herdeiros de Fran

cisco - Féria Tenório, sul com

Mário Parodi, nascente com a

R. Miguel Bombarda, actual
mente R. do Brasil, e poente
com «Ramirez & C.a Lda.» e

outros, tnseríto na respectiva
matriz predial, em nome da

justificante, sob o artigo n.s

2530, com o rendimento co

lectável de 10800$00, de que
resulta o valor matricial de

216 000$00 e ao qual atribui o
valor de trezentos mil escu

dos, com superfície coberta de

878 m2, descrito na Conserva
tória do Registo Predial de
Vila Real de Santo António
sob o n.U 5049- a fIs. 14 V. do
Livro B 12.

Que este prédio resultou da

discriminação do prédio inscri-

to na mesma matriz sob o ar

tigo n." 290, resultando dessa

discriminação ainda outro

prédio inscrito na dita matriz
sob o art." n." 2531, e descrito
na referida Conservatória sob
o n." 7559, a fls, 126 do Livro
B 18.

Que o prédio inscrito na ma

triz referida sob o art.s n."

290, estava anteriormente ins
crito na matriz sob o art. ° n."

1 494, número de inscrição que
consta da referida descrição
predial n.� 5049, tendo este

prédio sido possuído desde há
mais de 50 anos pela justifi
cante, 'de boa fé, pacifica, pú
blica e continuamente, e após
a referida discrimínação pas
sou a mesma posse a incidir

sobre o prédio, objecto da 'pre
sente justificação, isto é, o

inscrito na matriz da fregue
sia de Vila Real de Santo An

tónio sob o artigo urbane n."

2530, pelo que este prédio foi

adquirido por usucapião, não

podendo a justifjcante, dada a

causa da adquisição compro
vá-la pelos meios extrajudi
ciais normais.

Que sobre o prédio objecto
desta justificação não se en

contra registada qualquer ins-

Por conveniência. ur,gente de ser

víço, foram nomeados proressores
provisóríoe: do 2.° grupo, na Escola
Induetríaâ e Comercíaã de Silves o

er. Ernesto Francisco de SQUlSa: e

d'O lI.· grupo, 'O sr. José Manuel
Gomes ¡Mati'as; e na Escola Indus
trial e Oomeroíal de Loulé, do 5.·
grupo, a sr." D. Maria. da Glória
Gonçalves da Costa Oalapez Vicen
te; do '8.·, a 'sr." !D. Maria otíHa
Bárbara Domíngos, 'e do 9.· grupo,
a sr." D. Aldina 'Di3JS da Paârna Pi
res RQdrigues.

-,
JORNAL DO ALGARVE
N.o 843 - 19-5-1973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

QUINTA PltGINA
§fXT,t\ C()LUN�

crição em vigor.
Está conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, onze

de Maio de mil novecentos e

setenta e três.

O Ajudante,

Manuel Clemente

TURISMO NO ALGARVE
r: NO MUNDO

coordenação de João Leal

INTERCÂMBIO mseANO
-SOVIÊTICO

NQ decUiI's'O de uma œeuníão erec
'luma em Madrid, a 'Esp8iillha e a

Rússia estudaram ern conjunto a

pcssíoíãídads de efectuarem VO'OS

regulares entre ,MoscoVo:e a capital
espanhola. ¡FOoi também acordada 13.

realização de voos f,r·etados entre
'OS dois países, motivo 'por que se

prevê forte ínoremento no inter
cârnbí¿ turí.sHco hispano-sovíético.

Anúncio

REAL DE SANTO ANTÔNIO ESTEVE NO ALGARVE O DI-

RECTOR DOS SERVIÇOS DE
TURISMO DE MOÇAMBIQUE
De visita aos locais de maíor in

teressa da Provincia esteve 1110 AI
garVie duraillte três cUas o dr, Bo-

Faz-se saber qué no dia seis telh'O de Sousa, director dos ,servi
ços de 'I'urlsmn de Moçambique,

do próximo mês de Junho, qUe estabeleceu contactos com <res

pelas quinze horas, no Tri- ponsãveís pelo turismo algarvío,
tendo-se documentado sobre a sua

bunal desta comarca, no pro- evolução no Sul de Portugal.
cesso de Execução Sumária NQ último dia da SUa permamên-

cía, o dr, Botelho de ,SoUsa. vísítou
que Alberto Maria Bravo & a Escola de Hotelaria e Turfsmo

Filhos, com sede em Lisboa d'O Algarve. em Faro.

move contra MANUEL AN
TâNIO GAGO, ausente em

parte incerta, há-de ser posto
em praça para ser arrematado
ao maior lanço oferecido, aci
� do respectivo preço anun

ciado, o direito e acção que o

executado MANUEL ANTô
NIO GAGO, possui na heran

ça deixada por óbito de sua

mãe Maria Antónia.

l.a PUBLICAÇÃO

Vila Real de Santo António,
10 de Maio de 1973.

O IDscriturárib,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQ'UEI:
O Juiz de Di,reit'O,

a) Luís Flores Ribeiro

VISITA DE MEMBROS DA AS

SOCIAÇAO DOS JORNALISTAS
E ESCRITORES PORTUGUESES

DE TURISMO

A convite da Comissão Regional
de Turismo, deslocaram-se a 'esta
?:rovíncia (»S corpos gerentes da Aos
socíação dos Jornalístas ,e E'scrita
res Por-tugueses de Tiur1S!ffiO.
A viagem efeotuou-sa por via

aérea 'e no prímeíro dia 'OS vísítan
tes f'leæram instalados em Quar
tetra, onde foram obsequiados com

um jantar, no deours-, do qual
actuaram o Rancho Foldórlc'O Al
gærvesol 'e 'O cantor Rui Costa No
¡final efectuou-se urna visita' ao

«Be3Johkomber», único no ,seu gé
nero 'em Portugal 'e que será inau
gurado em fins desbe mês.
Percorreram depois 'as instala

ções de Mgarvesol (hQted restau
rantes, apar-tamentoo, -&i.vendas,
etc.) e Vjl'amOlliI'a, 'Onde aprecia
,ram as ,escavações 3JI'queoI6giœs, o

edifício d'O casino em coostrução,
'campO's de golfe, maTIna, centro

hípi,co ·etc.
Maiis tarde vilsitaiTam 'a Aldeia

das Aç'Qte1as, o HOitel Balaia 'e Vi

lalar3J, 1n81JalaiIldo'-s'e no Hot'el D.
João II ,e 'æssist1Illdo à e1eição da

«,Maja de IPO>rtugal-73». 'Estiveram
ainda 111'0 Hotel Algarve e ,elfectua
ram uma visita pré-inau.gural ao

Hotel da Aldeia, 'll'3JS Areias de SãQ
João (AlbUfeira).

N'O ,complexo turi'stico PedTBiS
d'El-Rei, em Santa Luma (Tavi
,ra) os vis�tanfes tiV'eram ai,ectuo
s.a recepção, sendo distinguidO's com
um 8Jlmoço 'em que actuou o Ran
eho FQlclórico Inf8iilltiJ da Casa do
Povo da CO>llceiçã'O de Tavira 'em

danças 'e ,canta�es d'O AlgaI'V�. -

O IgTUpO visitou ainda o Eurotel,
retirando após para L,isboa.

UNIDADE HOTELEIRA NA

BARRAGEM DO ARADE

No plano de obras de ,remodela
ção, ampliação e coostrução de

pous'adas, presentemente em estudo
no MinitStérío daiS Obra,s Públicas,
figura o proj,eclo de um estabele
cimento hoteleirO' a erguer na Bar
,ragem do .Arade, 'em SilV'es. Para o

eIf�t'O será aproveitado' 'O ,edifIcio
existente onde tem vindo a funcio
nar um ,!'estauraillte, 'Orçando aiS

obms 'em 5 500 cQntos,. Esta inicia
tiVia mostra 8'er de alto i,nteresse,
pois irá val'Oriz'3Jr aqu.ela zona, de
3Jcentuadas potendalidades ,tun,s
ttoos.

AGENTES DE VIAGENS BRITÂ
NICOS VISITAM O ALGARV,E

Um grupo de dez agentes de via

g¡ens da Grã-BI'etaiIlha efeotuQu
uma. vis,ta educacioo3Jl aQ Algarve,
em promoção conjunta da C3Jsa de
PODtug3JI em Londres e da TAP.
DUI18lllote a permanência de três
di-as na provilIlcia d'O Sul, 'Os britâ
nicos percorreram os !l'Ocais de
malior interesse turi,sticQ e histórico
'e visitruram hotéis e complexos tu
.rí-sticos.

Senhol+ (ih+icultOI+
Torne maü;; fácil, mais segura e mais eficaz, a des

truição das cochonilhas que atacam o seu pomar de

citrinos, utilizando

ULTRACIDE 40M
o novo insecticida especialmente indicado contra esta

_

praga e que combate ainda:

No seu interesse, consulte

José L. Farinha
Rua Dr. Oliveira Salazar, 16

Telefone 45238

S. B. de Messines - Algarve

- os afídeos dos citrinos, das
macieiras e pereiras

- o bichhado da fruta das maciei

ras e pereiras
- a cochonilha das macieiras

e pereiras
- a traça das vinhas

CIBA-GEIGY Portuguesa" Lda.
MOREIRA DA MAIA - Apartado 7

LISBOA - Av. da República, 14-4.°

ou

o Técnico Regional, Reg. Agrícola Gabriel Tomé

Edifício Panorama, V J - ARMAÇÃO DE PÊRA
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AVISO

Previdência Social do Pessoal
do Servico

,
Doméstico

Tendo o pessoal doméstico sido .abrangído pelo regime de

Previdência Social, a partir de 1 de Maio p. p., avisam-se os

interessados de que as contribuições respectivas devem ser

pagas, a partir de Junho e sempre de 1 a 10 de cada mês, num
dos locais indicados a seguir, onde serão, igualmente presta
das todas as informações e fornecidos, gratuitamente, os im

pressos necessários.

POSTOS DE RECEPÇÃO DE CONTRIBUIÇ{)ES

Sede da Caixa - Rua Infante D. Henrique, 34 - Faro e

nos seus Postos Clínicos em:

ALBUFEIRA - Largo Jacinto D'Ayete, l-V Dt."

LAGOA - Rua CapitãowMor Paula, 3 r/c Dt.o

LAGOS - Rua Marreiros Neto, 40
LOULÉ - Rua Nossa Senhora de Fátima
MONTE GORDO - Rua Tristão Vaz Teixeira, 8

. OLHÃO - Rua de Olivença
PORTIMÃO - Rua Prof. Eng., Leite Pinto

QUARTEIRA - Rua Gonçalo Velho, 12-1.0

SILVES - Rua João de Deus
TAVIRA - Praça Dr. António Padinha, 2
VILA NOVA DE CACELA - Est. Manta Rota - sítio

da Bornacha
. VILA REAL DE SANTO ANTôNIO - Rua Eng. Duarte

Pacheco

e, ainda, nos que funcioI}am nas Casas do Povo de:

I ALCANTARILHA - Rua Dr. Hermenegildo José Chaves

ALGOZ - Estrada Nacional do Paço
ALTE

OONCEIÇÃO DE TAVIRA - Sítio da Igreja, junto à Est.

Nacional
LUZ DE TAVIRA - Sítio do Arroio, junto à Est. Nacional

MEXILHOEIRA GRANDE - Travessa do Forno, 2
MONCARAPACHO - Estrada da Aldeia

MONCHIQUE - Rua de S. Pedro
SANTA CATARINA DA FONTE DO BISPO - Est. Na

cional

SANTO ESTÊVÃO DE TAVIRA - Est. Nacional

SÃO BARTOLOMEU DE MESSINES - Rua Dr. Fran

cisco Neto Cabrita

As contribuições a liqliidar, em cada mês serão no seguinte
montante:

PESSOAL COM REMUNERAÇÃO MENSAL

(Por cada empregado com 10 ou mais dias de trabalho é

devida a contribuição por inteiro)

a) No Concelho de Faro

Beneficiário . 20$00
EntiÇlade Patronal 45$ÔO

total por mês 65$00

b) Restantes Concelhos

Beneficiário . 10$00
Entidade Patronal 30$00

total por mês 40$00

PESSOAL COM REMUNERAÇÃO DIARIA

(Por cada período de trabalho diário, de duração não su

perior a 4 horas)

Beneficiário
Entidade Patronal

$50
1$50

2$00total por dia

Chama-se a atenção dos trabalhadores para a necessidade
de se inscreverem como beneficiários, a fim de que, cumpridos
os respectivos prazos de garantia, possam ter direito aos be

nefícios do esquema em que passam a estar abra.ngidos.

DECORRIDOS SEIS MESES, APôS A 1.a CONTRIBUIÇÃO
- assistência médica e medicamentosa, para si e descen-

dentes
- subsídio na doença
- subsídio na maternidade

A partir dos três anos de inscrição e à medida que os pra-
zos forem sendo cumpridos a

Pensão de invalidez

Pensão de velhice
Subsídio por morte
Pensão de sobrevivência

A DIRECÇÃO

Móveis para /

�exteriores,
,..

em fibra

de vidro ';(fabricantes:

APM
R. Convento da Sr.·
da 6lória, 25
Telaf. B317i-LA60S

Os péssimos serviços
dos C. T. T. em E.tambar

(OQfIIiCm8ão da 1.' páUWUl)

das as povoações da freguesl:a re

mesmo o campo, jã !estavam 'a 'ser

regularmente servídœ por um úni

co rfrmcioná:ri'Ü, zelO'so 'e exemplar
menta cumpridor das ISllaIS obriga
ções. MI8lis aímda: 'a fuoeguesLa esta
va com duas dísteíbutções di.áril8:S,
e a conrespondênoía e'ra retirada
dos marcos postais pelas 21 e 22

horas, Os haoítantes da terra po
diam responder às suas eaetas na

volta do coræeío re podiam <regis
tar carlas e I�comoodas 'até ãs 17

horas' Isto apenas COlIn um dístrã-
buidor.

'

Depots, mandou a direcção dos

C. T. T. 'verirfioaJr os serviços, a en

tidade eneaæregada notou 'O grande
esforÇo despendido pelo emprega
do r.esidernrte na eede da fi'eguesIa
e acoœseãhou a nomeação de 'Outro

funcíonárío, 'O que era jursto.
Poís, apesar de verirf;i,C8J1" ser

,grande 'O movímento, re de ser no

meado 'O furnciOlIlárl'O respeetívo, os

sel'V'iços paesaram pæra ra sede do

concelho, distante 3, 4 re 5 qud:lóme
tros, reepeetívæmeæte, das povoa
ções de ·Erstômbaœ, CaJIvãrio e Me

xílhoeíra da Ca;rregaçã'O'.
Enquant'O a vízdnha freguesia de

Fenragudo e a aldeia de Tunes,
com um terço da população da fre-

guesia de IDstômbar, têm uma bela

estação dos C. T. T., com todos os

serviços, illlclusive vales de cor

reío, IDstômbaæ e as ISU!aS aldeias
têm uma distr�buição apenas até
às 12 horas re uma recolha até às

13. 1!sto ocasíonou que Ü'S doís mar

cos de 'IDstômbar e 'O'S do CaJIvãri'O
e MexHhoeira mn7lam apoo'as para
vista, tendo toda a g,en<te destas Œo
calidades de ir depositar I!l:S 'suas

caTtas mas caJi� das ,estações de
caminho de {'erro. A,s fâ;brlcas e

Ü'utros estabelecimentos dndustriad,s
estão a desviar os seus ·serviços pa
ra a vizinhá cidade de Portimão.

ÜŒ"a, wto não. é servir 'O público,
é dyprimtr, e faltar ao cumprimen
to dos deveres pa'l"a que os C. T. T.
foram üriados.

Vende-se
Nas Hortas (Vila Real de

Santo António), prédio para 2

inquilinos, com 1.0 andar e 4
assoælhadas cada.
Resposta a António da Con

ceição Rodrigues, Rua Infante
D. Henrique, n.O 19 - Telefo
ne 228 em Vila Real de Santo
António.

Loja bem situada na zona baixe

da cidade (Rua José Estêvão).
Contact.r tel. 23756 - FARO.

Na hora de prestar contas

Numa altum ern qUe na Assem
bleia Nacíonal e pelas enoídades

competentes foi pedida 'a elevação
a víía da mads antéga povoação
portuguesa do Algarve, a direcção
dos Oorreios resolveu que a esta

ção baíxasse de cætegoría.
Quarnto aos selos, outro proble

ma: o 'enca:rregado do posto não
estã dísposto (18 com razão) a ven

der selos sem qualquer aucro e a

população tem de estar à porta, ou
à j,a;n¡e!a das BOOS casas, horas !iI!l

tetras, à espera da passagem do

caæteíro, para lhe comprar um selo
de 1$00: \

Faz-nos lemorar a velha mala-.
-posta, que no século XIX vinha de

uagos a Faro, i'ecolhendo a corres

pondlêncila que daos Ioeaâídades lhe
vinham tràzer à estrada,
Assim não é progres'so, chamem

-lhe o que quiserem,
Sabernos que a população da fre

guesia 'estã rna disposição de fazer
um abaíxo-assíaado e, coadjuvada
pelas suas autoridades, envíá-lo

ao sr, millllistro das Comunicações.
Vamos ver se assím seremos aten
didos ...

Um estombwrense

(ClYMZ1J.8{1.o da·l." pdq(-J

lho, hã igualmente apreensões, pois
numa região tão frequentada por
nacionais e estrangeiros, provida
de tantas praias, resddêneías de fé
rias e unidades hoteleírae, é esta
tarefa de dominante preocupação e

r-epresenta alta responsabdíãdade
para o cartaz turístico.
No âmbito do saneamento, gas

tou-se em 1972 nas repærações 'e

ampliações de ramal'S" a ímportãn,
eta de 183 400$00.
Quanto a electrícídade, e na; con

tínuação do critério jã adoptado
em anos anteríores, têm os Servi

ços MunicipallizadOlS de Lagos pro-

curadoestender a 'sua acção na dls

tríouíção de energia eléctrica nos

concelhos de Lagos 'e VUa do Bispo,
de forma a eorresponder ao expan
síoníemo urbanístico 'e demogrãñco
que ·ultimame:rute se tem observado

na sede do concelho como na prata
da Luz" em relação 'ao primeiro e

na povoação de Sagres em relação
ao segundo, figurando ainda em

zonas dnrtermédi'as banhadæs pelo
oceano e aproximadas das praíae
que se estendem ao Longo da costa
barlaventâna do A�garve, onde os

concelhos �ef.el'!ido,s ocupam a maís

apreciãvel extensão, a necessídade
de ser encarada a presença ener

gétíca pela prolíreraçâo de residên
cias e projectos de urbanização.

.A!s iniciativas parttculares ani
mam os Serviços Muníoípalízados
de Lagos a sonhar um futuro ra

díoso, mas também os submetem a

pesadelos de receios enquanto \Se
não 'sentir galgada a sttuação eco

nómi.ca-financeira capaz de aliceI"

ç'ar a ,sua, 'estrutura sem æ,eculI'SOS

financeiI10s 'es,tranhos, OíS quats
atrOifiam pesadamente a SIlla cami
nhada quer ·em função de artiJcula

ção fidudária como ideológica¡ a

mails vastos, h'OrizonteiS, de ootemão
-saboodo que criados esves, mairs iI"a-

pidamente se robusteciam as deci
'Sões daquelas mesmas dniciat'ivas
em reconversão de uma maiS' volu
mosa dilstri'buição.

OBRAS REALIZADAS NO ANO
FINDO

Eis, algumas rea1izações da Câ
mara lacobrigense no ano tran
lSaeto: saneamento da praia da Luz
(10% no custo da obra), 85õ4'l�8(};
idem da iZona do Hospital Velho
(10%), 37338$10; cODrStruçM de
casas para pobres, 126111$00; ur

banização do Ba:i,rro doo Pescado
res, 9316$00; construção do con

junto de éaæs de renda económica,
4 058 869$50; idem do O M. 1 262
(VUlgo AtalaJa), 2;¡ ��OO; 'idem
Cla .l!.:. M. 535, lanço entre Ootiio de
Gima e Monle }:{,uivo, 2." fas,e,
345 a03$lO; idem da E. M. 534, tro
ço entre Odiáxere e Vale da Lama,
5." f.ase, 33509$40; lidem da E. M.
635-1, lanço da E. N. 120 a Sargaçal,
1." fase, 128 571$20; ,aqud.sli.ção de
um prédio rú.,tico destinado a jar
dim da cidade, 500 000$00; aqui'SiÍ.�
ção ao Estado d'Ü edifício da ant¡ga
Escola do Sargaçal, 30 000$00; re

paração de arruament'Os .€Illl Lagos,
117386$10; reco:n:strução da habi
tação do ,comandante do positO' da
G. N. R. e trabalho.s adiciOlllai,¡¡¡,
200000$OQ; adaptação de um edi
fíCio a Esquadra da P. S. P.,
25 450$�80; reparação de arruamen

tos nas ,povoações, 60575$00; repa
ração da ant:Lga ·es'Cola Conde Fer

reira, 79577$20; c'Onservação do
aeródromo municipal, 25099$00;
remoção de escombros erm BeIliSa

frim, 4100$00; reparação da E. M.
535 - 1, Lanço de Barão de S.
João a PortelalS, 60984$00.

Relatório da Câmara Municipal
de Vila do Bispo
Assinado pelo vke-pœ-esridente �m

'exercício do Município de VH-a do

Bispo, sr. José Vítor Leal Mateus,
,recebemos um aJlnáv.el OIfieio que
nos ,escLaæeoe ter o �elaJtóri'O daque
la Câmara, hã semanas ap'l1eciado
na 'secção 'l"espectdva do nosso jor
nal, ,sido ·elaborado e ap�esentado
ainda pelo pres.idoote cessaJlllte d'O
mesmo Município, sr. capitão José
Hermooegildo Duarte F.ragoso, e

não pelo 'sr. LeaJ! Mateus, ·corno 'en

tão ref'erimos.
Agradecemos ó .esclarecimento.

que, gostosamente, kamsmltlmos
aos Ieitores.

Andar no Barreira

PiaDO
Armado em ferro. Mar

ca Berdux-München, Ven

de-se, Trata na Rua Cân

dido dos Reis, 147 - Vila

Real de Santo António.

M'oedas
Vendem-se algumas.
Resposta a este jornal

ao n.O 16594.

Frigo rificos
De 2.a mão, vendem.-se ou alugam·se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú

blica, n.O 61-telef. 291-Vila Real de Santo
António.

3 assoalhadas, por alu-
gar.
Vendo - 200 contos.
Rende 1 300$00.
Resposta a este Jornal

ao n.O 16 582.

Laja

�:,::" .. ,.,

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos

®1

- Gama de motores de 35 HP a 7000 HP,

- Apoio total de Peças e Serviço através das

Oficinas especializadas G, M. Diesel situadas nos

principals portos de pesca do Pais,

- No Ultramar e Estrangeiro, apoio da assistência

Internacional G, M,

- Tre.1no gratuito par.a motoristas e mecânicos

mIs escalas G.M,- Diesel,

SM-oIESEl a forca
de uma

'

assistência perfeita

Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela
SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em:
Lisboa - Largo da Boavista, 83.-672161
Porto - Rua Sã da Bandeira, 589.
com Stand em Matosinhos na

Avenida Serpa Pinto.-934139
Póvoa do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
Peniche-Electrónica Naval-Humberto·R. Faustino.-99287
Portimão-Moto·Mar-Armando Conceição da Luz. -33405
Olhão-Tecnj·Pesca-Jose Damásio Dias Simão. -72449 Arrenda-se em Lagos, na

Rua Conselheiro Joaquim Ma

chado, junto à Praça Luís de

Oamões, com a área aproxi
mada de. 180 m2.

Dirigira José Viegas -Rua
dos Quintais - LAGOS.

GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA NOME _

AV, MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

FIRMA _

MORADA _

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL _________ TELF. _
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Actualidades desportivas Ciclismo
F'U T E B, O L

'Car.npeonatos Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Farenae: -situação
mail dificil
A derl'OItJa· sofrida pelo FareJIl,se

na. TapadiIDha e OIS resultados �on
seguidos pelo J,lÆootijQl 'e: pelo Berra
-Mail' .coL0'caira¡m,-IlQ maas dentro da

esc'a1dante zona da ,«l1,gu'iilila»._ Após
sofrerem-um golo logo nos rnímrtos

mícíaãs, os 3Jl,garviQis adregaraJI?
obter o empæte, com pleno m�,e.C1-
meato ,e um IsentidQl d:UttebQlistlco
bem patenteado. Mas foi «sol de

pouca duraa pois que 'a breve tre

cho passou para os ailicantaT'eII1ses 01

eomaœdo da p8irrt:ida, no momento

exactQl em que podería anranoair-se

para a vitória.. .

Compâícaan-ee l8/S coesas !e cada

jogo é uma autêntica fti:nwl. Assim

acontecerã aiffiall1hã dJrell.'te ao MQn

tijo num prélío totadmeœte difíci:l
ant� u:m advieJl'sáno moraãízado e

ímplícado na iJ.rwtJa pelo «não à Ii

guãlia».
Oxalá o ,¡i1ar€lI1se iI1epita 'a espIen

dorosa exLbição que 'efectuou ,contra

o Porto e .se dl8/Ilce ,com afinco e

determinação. Bem o iDJe'OeJssirba.

II DIVISÃO

Olhanenss: retorne

à Divisão Maior
Foi. dcnte'iirame!D!te merecida a vi

tória qUie o 'Sporti!Il:g Œhanense M

rancou no domiill.'gQ, nO' seIll terreno,
sobre o is:iJntremlse., Só que Ü'dominie
'e�eI1Oido e o totali. ,cOiDJtro:le das Qpe
r,ações mã.o 'tiv'eram a devida cor,r,es

pondência cnumélrioa 'em -golols. �s
o tento que Go:Leti m�rcou, �Œ.O
,suficiente para garam:tir a vttóTta

e cO!DJS'equenrtemente o mgr,eSSQl au

tomático na I nivisão.
nesde o mmute ind·cia¡l que Ü'S

a!l,gaJrViQlS 'se ¡anç'alra� numa .toada
cem PO[' Cell1to of'eII1SaiV1a, f'1;l�iJ.l8/IldO
«<'Le todaJs aiS fOll"mas e f,eitlOS» a

baliza ,confiada al Acrisio. Aill.'te u:m

Sintrense totalmente BeTlenO, que

se hO'l1v'e com detwmin:lação e ape

go na rruta, OIS pupilos de A:rtur lan

çaram-lSie 'em oatadupa.s de 18ihÜ'r e

de quereæ. �

E�ibição também de' ga!l'a ef,ec

tUQlU o iPortLIDo!l1enlsTe, qU!e v'enceu

com intedæo mér,ito o União de Lei

,ria afalstando-o da iuta pelo 2.°_

lUgM le IsoÜdifi,cando alS ,�uas pr�
rt'ensõ.es. A l�ceLente p'alrtida O'eah

zada pelos bavla;ventinQs, bem jus-

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

Atlé1ticQ, 2 - IFla>rense, 1

II DlVISAO

POI!'timOiDJOOse, 2 - Leiria, O

Olohanoose, 1 - ISdn,trense, O

III DlVISAO

Lusi'UanQl, 1 - Lus. de É'V'Q1ra, O

JuV'entude 2 - Esperança, 2

U.nião 'Sp'�iTt 1 � iSidvles O

V. Ga:ml8/, 2 _:_ M'Oncarapac., 2

JUNIORES

Serpa, 10 - Lusitano, O

L. de Évora, 3 - Olhaill.'ense, 2

JUVENIS

¡i1a>r·ense, 2 - Benfica, O

RESERVAS

IFlave'l1!se, 4 � LusLtano, O

PortimO!Il:eallre, O - Silves, 2

JOGOS PARA AMANHA

I DlVISAO

Favense-Montijo

fi DIVISAO
S'intrense-iPortimolllense
Sacavell'1e111se-Olhl8/Il'eII1Se

ru DIVISAO

Mjusbrele!D!Se-LuíSitano
iSMVies-ElstQlI'il

Moocairapach€lI1se-U. Sport
'Elsperança-V8iscQl da Gama

JUNIORES

Œh'ane!D!Se�Lusi.tooo

Ténis de mesa

JQ1ga-Sle amanhã a f'8iSe fdnail dOl

Oampeornl8/to Individual de S'eJIl:Ío

,res, par,a a qUlaI fQlI'am lapurados
12 t3JUetas. Os jogos liniClÍl8/ffi�se a

partir d8is 9 1r00000as 'em Falro.

PESCA DESPORTIVA

21.0 CONCURSO ÀS ANCHOVAS
O Clube dOos AmadQlI'es de Pesca

de Olhão J:eva a ,efeito a:ffiaIIl.hã o
- 21.° :Conourso de Plesca ,em B8ircos
(às anchoV'a:s). O 0ertaJIne está d0'
tado <:.om ViaNo-sos troféus.

tírícou que podem acaâentar aspí
raç_ões de conquístær 01 2.° lugar.
A toada de hola por al to dos lei

rdooses, æespondenam os homens da
cidade da 'Rocha com o seu futebol
organizado, de �sfé:rico juntO' ao

solo, formando 8i equípa um bloco
coese ,e ,sabendO' euportaæ os cho
ques cOiDJstantes a que 'era subme
tida. Os dois tentos q'ue R8iIDOS !El
Ernesto aâcançaram .sá,!o urn pálído
esboço do dorníndo exercido,
Mu:itas !SãQl aínda as pOlssibilida

des que o Pomi'ffiOill.'en:se tem de ocu
par a 2." posíção neste 'emotivo des
piiqUe com Oníental ,e Man:'li.nhen'se.
ID oxalá o consíga,

III DIVISÃO

Silves 8 Lusitane
sem problemaa

DeSide há jO'i'nadas que 01 Mon
oarapachense t1nh'a a sua satuação
definida. A despromoção era evi
dente. Não queremos porém deix'al'
de lreferLr o lentusi'8iSffiQ, 'e desporti
vilsmo ,com que a equipa se tem

havido, cOOJti!I1uando a iLutar indite
Ireill.'te a ta;! f'8icto E' ainda no dO'
m:iJngo foram 'emP8Jbar a Sines.
Também O' S:i.J,v;es !El o Lusitano

já não vivem O' problJe;ma da des
cida. A tU=a vila-reallense alcan
çou no domin.go uma 'exoe1ente vi
tória \Sobre 6 campeãü da ZOiDJa D,
O' LUiSlitano de ÉV(lrra 'e tal facto ·00-

l'Qcoo-a ·31 CQibooto de ,situação in
cómoda palra 8!S deiI1Tadeirras jOT!Il:a
daiS. O Esp'erança conseguiu o êxi
to de e:mpatar iem IDvora, fJ:'ente ao

JuV'entude �e deste medo alS suas

prtetensôe; palra Ô 2.° pÜ'sto são
ainda mmtas.

JUVENIS

Vitória de Farense
A vitória não bastO'u para eVÜJtHir

a ¡eJd:minação. Os moços de ,¡i1aJrO,
que fizerrun um campeornato em

pleno, ,consegud.ram vencer o fina
Bsta !Benfica porr '2-0, œ-esultado que
sem dúvida ,tJraduz o v8ilor da lequi
pa e ,apego lcom que se houveram.
Como po.rém havt�m perdido no E's
tádio da Luz pOll' 5-0, Ü'S beill.'fiquÍls
tas passaram

- à fmal p'ele gQla!l
-aveT'age :que nãQl. pel-as vitórias
ClOIl'seg'Uida¡s. Um aplauso pafia os

juvemis d'O Fal'leiJl.'se.

Desporto corporativo
Rea!ld,z¡æra:m-se no domdillJgo em

EVOTa, as fLnaliS dos Calffip'oona;tos
Naciœmws de Ténis de Mesla da
IF. N. A. T. lindivlidual colectivQ'
f'eminino ,e ,cOllectivQ ma:sculi:no.

'

O Mg'aJrVe iestteve il'lepl'!eSlentadQ
pela ,equipa da tF1aeeal de iPademe
pOll" ¡M'aria .JOISé Carujo :e Rosa Ma�
ria Gr,egÕlr.�Q nas prrov'as femIill1.iill.'as
e paIa ,equJpa do MoilJJtepi'O Geral de
FarOl, na ffi!lJsooHn-a. Os resultad.os
f.oram '�oeJeII1tes, sendO' Os melho
Ires de ,semprre 'CO!DJseguidQls ,em 'cam

peOonaitos illJac¡'on3iis da modalidadie
ao niVe[ ,corpOlI"atlV!O.
A equipa da :F1acel3Il obteve o 3.°

lugar, não obstante 1;er 'alinhad.o
só CQm duas 'aJtl'etas, por impedi
mento de úItima hora; o que {)OllS

titudu Igrande vantagem para ,as

adV'ers,ã,n.a;s. ¡Se 000 tem sddo ,este
flacto pOodertam ter ,cOiDJseguido 01

almejad.o títulO' de <:aJmpeãs nado
naJls. Nas pr{)!V'8is i'll'dividuais Rosa
Maria fÜ'i a 3.· 'e MBiria JQlsé a 5.".
A lequ:á.pa do Montepío Geral cla5-
siücQlu-sle, Ib:rilhlantemente I�m 4.°
iugaI', numa prova lem qué parti'CI.I
palram 17 ,equlipas, algumas de g:rarn
de V'alia técn1ca le ende fQi !l1eces

sário pôr ;em levidência um hom.
dominiQl dOIS nervos e notáv,el capa
cidad'e fí.si,ca.

Arménio AZel'UlÍa MartiM

GOLFE
,

PORTUGAL, 5,5 - FRANÇA, 2,5
NO's «g,reens» da !Pen,ina defron

tæram-:Se ,as equipas de gblfe de
Portug18il e da F1ralIl.ça, findarndo o

encontro ,com a ,vitória da turma
portuguesa por 5,5/2,5.
No :periodo da moohã nos lencon

tros de pares, ,o result8ido manti
nha-se favorável à F1ranç'a por 2-1.
Nos !encOontros de S'inlgulare's, Por
tugal VeiJl.'ceu quatro Ie emp8itou um,
fi=dQl o rresuliÚado final em 5,5/2,5
favoráV'el 'a p,ortugal.
Na distribudção dos troféus esti

veram presentes váJrias individua
'lddades ieJIltre as quais o conde Jac
ques Thiné embaixador da Fran
ça e esposá, dr. Pealrce de Azeve
do, presidente da Comissão Regio
nal de Turismo e eng. TitQl La¡gQs,
pr,es'idell1te da Federação POII'tugue
sa de GoIlf'e.

Andar para Escri'tório
Aluga-se no I;difício Sol, em �aro

Resposta para Rua de Portugal, R.O 2.1.0 Esq,-Faro.

A «VUELTA» NO ALGARVE?

. :SJ provável que a «Vuelta» a Es

panha do próximo amo venha até
ao Algærve, Ooneretãzair-se-da assim
um velho deseje e que sæbemos en
contrar a melhor receptãvídade em

ambos 'OS países, Oxaãá a 'sugestão
se transrorme ,em facto 'e em Maio
de 1974 ilJenh-am.os 'Os partícípantes
na «'Vuelta» em terrae do ISui de

P�rtugal.

AMAIDORES-SENIORES

Termirna amanhã o Campeonæto
Regíonaã de Amadores - seníores,
com a disputa do cootJra-iI'elógio
SãQ João da Venda-Aârnansjl-Poço
de Bohqueíme-Fenœãras e :reto,rno,
na sxtensão de 50 quilómetros. O

prãmerâo corredor sairá às 9 horas'.

FESTIVAL EM TAVIRA

No eábado passado realá.zou-se
em Tavi:ra um [Iestival de cíclísrno
em qUe coíaboearam as 'equipais do
Gínâsío de �aV'¡'ra Sanga1hos e

Louâetano,
'

,Eis QS �esultadQls das principais
provas:

Jundocr:1es (25 voetas em Idnha) :

1.0, ,Luis COII'J:'eÍa, Giná;sio; 2.°, Antó
nio Bárbarra, Louil:etano; 3.° José
Farrarnacho, Gínásâo,

'

Profissi'Onais ('elJJmin'atótia): 1.0,
César Atras, 2.°, AntÓ'l1iO' Graça,
a;mbQs do Girnã,sio.

?,rOYa' irtald'ana (pOll' ,equ.i.pas): 1.°,
GináJsio; 2.°, Lour1etarID.
'P:rova de 80 v91tas em Hmha: 1.0,

JQII'ge 'Fernandes; 2.°, António Gra
ça, do GináS!io; 3.°, Norberto lDuar

te, do 'S'aill.'gaJlhos; 4.°, José Maria

Nunes, dOl Gi!Il:â&o 'e 5.°, Manuel
GUeI'r'eiiTo, do LouIetao:lO.

FESTIVAL EM LOULÉ

No domilllgÜ', Illa pi,sta de oLcH8-
mo de ,Loulé, dVsputaram-!Se di'lmr
sas prÜ'vas em que tOlmaT'a:m parte
equipais Irepresenrbativas dOl Ginã:sio
de Tavira, Louletano e ,sangalho's.
Eli:s as cl:asrsdficações:
AmadQI'es-Juill.'ÍOl'es ,e Popula,res

- E['Í!rnÍn'atória: 1.°, JO'aquim Co

laç'O, Louletano; 2.°, José Sousa
Santos, oSangalhOis. 30 vol:tas 'em

linha: 1.°, José lFaiI1Tamacho,'Giná
sio' 2 ° HéIlder ISan:tos lLouletJruno'

3.°,' J;a,quim COlaço, ,LO:u�etanQl.
'

BrofissioIJIaÍ:S - Eliminatória: 1.0,
Jor.ge Fiernandes 'e 2.°, CaJI1los VdtQ
mo, ambos do Ginásio. Crd-terium:
1.°, [Juí:.s Farinha, 18 pontos, Loule
tano; 2.°, JOI'ge 'Fernandes, 15 pon
tos; 3.°, C8iriOoS :V1:torino, 13 p'On
tos, :todos do GimáJsi'O. 100 vo,ltas:
1.°, Aill.'tóniQ Graç'a, 2.°, Américo

Lentes; 3.°, JQisé Maria Nunes, to·
dos do Oiná;siOo; 4.°, Lui:s' Farmlra,
LQu�et'ano; 5.°, Celesttino Oliveira,
Sangalhos.

VELA

REGATA NA RIA FORMOSA

Rea1izou-Ise no dommgü, !Il:a ria
FOIl'mosa lem Faro a primeiTa re

gata de p'O!DJtuação'da frona de ,sni

pes do iSport [<"alrQl Ie Benfica (N.O
358) a qua.! Ibev'e 'O sregudlllte ll'eS>ul
tadQ:

Claslsd.,ficação a;bsoluta: 1.0', José
Matã8is 18ancho 'e José QachÜ'la,
1600 pontos; 2.°·, Celso MaUJridQ
e LuIs 'l1rindMe, 1521; 3.os, Rogé
rio 'Ferr'O Ie Dé'l,i'Q 'F'erTo, 1 444; 4. os,
AntóniQl Z,erferinQl ,e Jenny Zeferi

no, 13Q9; 5.°.", f'QuilQOaJStlrQ e Joa
quim Freill'le, 1 296.

Cllassd.ficação comigida: 1.0', ROo
gério l¡i1erro e Déd� 'Feæ,ro, 1 600
pon tos; 2. ° s

, Aill.'tórndo ZefelI'm'O le

J'enny Zeferino, 152l; 3.°·, Paulo
Castro e Joaquim F1rIeire, 1444;
4.°', José MatIas 88iD.cho ,e José
CachO'la, 1369; 5.°', Oelso Maurído
e Luís 'Drindade 1 296.
TodHis alS tripuiaçõ:es 'são do Sport

Fiaro e Beill.'fd:ca.
A 'segunda :r,egam œ-eal:i-za-lSe hÜ'j;e

Atletismo
MANUEL SILVA E O ESPE

RANÇA DE LAGOS FORAM
OS MELHORES NO REGIO-

NAL DE JUNIORES

O campo Rossio dai 'I'ríndade em

Lagos, voetou a ser cenárío de p,re
vas de 'atletismo desta vez 'as do
Campeooato Regional de Juniores
que decœreram nOI último fim de
semana e ,ti,v;eram corno principal
fdgwra e laJtieba Ml8/'l1uel StiQva do
Liceu de iF1a:ro, que, 'ao V'eJIl� os
800 metros com 2 m, 4,.9 s, fez a

marca maas pontuada da reundão,
Além dæ queda de alguns recor

des regfonaas, há a aesínaíae uma

inovação na pista de Lagos, que
sâo os colchões para o saãto em

altura de que poderão vir a bene
ñcíar imenso OS .especia1is:tas desta
modaêídade.
Nestes campeonatos sæííentaram

-'ae aLguns ætletas: veíocístas, An
tônío IBalr8ita Manue[ Silva Leo
n8irdo Pá.ngulnha ,e Lélio Amado;
saltadores João 'Fell2laTdo Marnool

Bærceío, António Gonçaíves e Luis
08ir1'Os; J:ançadooes, MáriO' Galhær

do, João iPWma -e Manuel Barcelo;
medo-êundístas, Adeline Campina,
DiJnj¡g Constantino

.

Luís Mati'as ,e

¡i1ran>cilscQ Glória.
'

Nas provas 'eXJtra há a desta>CaIr
o novo má�i:mo regdoiDJal do larnça,
mento do dLsco de Inli!0iooos froto
pOll' Oa'I'losGraça, do Li-CeIll de ¡i1aJrOl,
que lançou 37,64 m.

·E1Js os vloocooocr:¡es da L" jorna.da:
100 m, Leoill.'a'I'do Pinguinha (Atlé
tico de LoiUlé) 12 s; 400 m, MaiDJuel
Sliva (L'tceu de IFaro), 54,6 s; 1500

m, AdelinO' Campi.:na (Liceu de ,Fa

rOl), 4 m, 22,3 IS; Iailtu:va, João Feli
zardo (,Uceu de Far'O), 1,51 m;
comp,rá.menlto, -Manuel BHircelo (Eis
coJa de �æro), >5,44 m; daædÜ', Má
rio Ga;lhaJ!'do (E:SpeTam,ça de La

gQis), 42,36' m; di,sCQ, João Palma
(Liceu de Færo), 30,48 m; 4x100
m, ElsperalIl.ÇIa de Lagos, 50,6 s.

'Brova:s e�tra: 100 m (S<eII1dores),
José name[ (E:scola de Far'O); da,r
dO' ('SleII1dœes), José DaIIl.i-el (Escola
de FalTO» ; 1 500:ru (Iniciados) João
Oalmpos (LioceJU de Faro);' discO'
(IniciadQls), Car.los Graç'a (Uceu
de 'Fiaro); 1 000 m (Inlfanti'l) J 'Oa
quim Palies (Elspe:r&l!ça de LágolS).

2." JOII'IIJ.ada: 400 metros b8irrei

ras, HéJdel' RO'que (EaperalIl.ça de
LagÜ's), 1 m, 6,2 IS (novO' máX'Ímo
regionlal); 200 (fi, ,Leonardo Pin
guinha (Atié:td,co de wulé), 25,6 s;
800 m, Manuel SdlV'a (,Lkeu de Fa
ro), 2 m, 4,.9 IS; 5000 m, Lluis Ma
tias (E�cQlla de ,¡i1aro), 17 m, 44,3 s;
triplo, Manuel Balrce[Ü' (E:scola de
,¡i1aro), ,12,03 m; peSlO, Mário Ga
lhardo (Elsp'erança de La;gO's), 11,39
(novo ·máximo·:regiOoIJIaJl.); 4x400 m,
!úio(Jeu de F'3iTÜ',.3 m, 49 s (novQ mã

xi'mo �eg¡'onal).
OlassifIcaçã'O co�ectiV'a: 1.°, Elspe

rança de Lagos, 81 pontO's; 2.°, iA
ceu de F'3Jro, 76 pon.tos; 3.°, E:scola
IndU!strial Ie 'Oomwcl'a!l de ¡i1aro, 53
pOiDJtÜ's; 4.°, Atlétli.'c'O de Loulé, 2'5

pQlllltos.
A.Owm,pos

Empregada lo
Preçisa-se

com prática de escritório,
pa'l'a serviço de facturação
dactilografada, 'contas cor�

rentes, correspondência e

expediente geral.
Resposta -a este jornal

ao n.O 16597.

F.O.

_._<-)----

'11'0 mesmo 100311, com () 1.0 sinal às
15 hQlI'as.

qualidade Philips
merece serviço Philips

, )

DELEGACÃO
,

DOS SERVICOS
,

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA O BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899. - Faro

PHILIPS

PROCURMfOS PARA OS NOSSOS ESCRI'l'ÓRIOS

EM ALBUFEJR,A UMA

SECRETARIA
Exigimos: conhecimentos perfeitos da língua alemã,

muita prática de expediente geral de escritório

Condições de preferência: conhecimentos de inglês

Respostas à Agência de Anúncios «A Pátria», Lda.

Rua das Gáveas, 59�2.0 Esq. - LISBOA-2, ao N.O 620

Visita de trabalho Vai realizar-se am Albufeira
do presidenta da Comisslo a fasa do Algarve
Regional da Turismo a Vila do I Concurso Nacional
Raal de Santo Antónil de Barmen
I Castro Marim

Oferecemos: bom ordenado

semana americana

A fim de estudar «in loce» alguns
prQb�emas ¡relacionados co:m o ,sec
to� turistico de v3iSita zona do S'O
taV'ento algarvt0', desLoceu-:se aos
coocelhos de Vila Real de 8ooto
�tÓI1Ío ,e CastrQl Marim e diT. José
M-anu�l T'�'etra Oomes P,ear,ce' de

Azevedo, pr<iSidente da ComiJssãQ
Region'al

.

de Tum.smo, que se fazia
acompanhax do 'eng. João Ollas

Maldonado, admindstrador-del-egado
e do sr. JOIsé Manuel RÜ'drdgues da

Silva, chef·e dos lServdços de Tu
rismo.
Em Vila Real de Santo António

ef.ectuQlu-,se nos iPaços do CoIllCelhO
uma 'reunião 'a que a:ssd'sti<raon o

diT. Ail'1tónio Manuel Capa Ho'rta
CQII'reá.a, presidente dOl Munidpio
e O' ,eng. AcáJcio Made,.üra FIDrto, de
Legado da CollTIlissão RegiÜ'nal de
Turismo ,sendo 'aJJ:aI1'sadQs QS as

'suntÜ's que lSe Œ1eferem à Hmpeza
das praias, :mfra-!estT'uturas l1rba
msti-cas apoio ao tUlræs¡:no, trans

portes, 'VMorização do patrtmóniÜ',
etc.
Ainda e:m Vila Relai de S'antQ

AntÓ'l1io fOiI'am v�sitadQS os postos
de turismo, () nOIvo «feI'II'Y-boaJt»
«Renin-sulan> que -em Junh'O facdU
tará as [igações ,entre Portugal. e a

IDspa:nha, a ZO!DJa frronteiriça e a

prai'a de Mome GOII'do. Na Capita
nJia do portü hQlUve troca de im

pressões 'em--que foram !focadQS LID

port8intes aspeotOos relaoiŒladÜ's cÜ'm
.

as aotividades'daquele departamen
to do Mintstérrio da Marinha e o

�ector tu:rístIco à qU'3Jl 8JSiS'Í.oSItiu 01

comandante Joaquim Mberte Pires

Di'a.s, capitão do pOTltQ.
O p'eriodo da :tarde fÜ'i dedIcad'O

a. Castro Marim, serndo Ü'S J:1espon
sáveis pelo. turismo al:g8irv'iQ. él1eœ

bidÜ's' no Município pelos ST'S. Ma

miél Pered�a Alherto, wce-presiden
te 'em exercLcio da Câm'3iTa Munid.-··

pal de Castro Mari:m e António Par
ra chefe da SlecvetaJria FQII'am ,es

tudados os problemas' ie as mais

convell!i:entas soluções nOI sentido de
urna valorização da actividade tu
ristica do conoelh'O. ,E'sta, iIeunião
teve ,continuidade >c.om a visi:ta '3:01

,castelo (cujo· ,mais coovenà.'e'l1!te

aprov'edtamentQ merec-eu atento ·es

tUdÜ'), à tgreja de ,SãO' ,S'ebastião e

às obras de saneamentQ da vila, do
,maior ,interesse não \Só para o tu

rismo, ,como para a;s p'Opulações re
'siderntes.

..,.'"-" ..." .." ..."." ...",.,,

Barce de guerra inglel
em Portimão
Elm visita de cortesia ,estJeve atra

cado aLguns dias ao cais do porto
de PQrtimão o navio da armada
britânica «Arlmgham», dOl tipo dim

ga-minas, com base 'em Gibmlt81r.
O cOffil8/D.dante d'O «AT'lin'ght3JIn»,

aprresent'Ou <lumplI"lmento,s 810 capi
tão dOl portQl de iPOIT'timão e a Ü'utras
individualidades.

A DelegaçãQ do CJ.uhe de BaJr
men de POŒ'tugaà :no A'Lg8JI"Ve prrÜ'
mOV,e na segunda-fleiira, CQm a co�a
b0'ração da Comis'são Regi(lrnal de
'I':UJrii,smo 'e d'O Touri!Il:g Clube de
iPo:rtugæ; a flase'l'IegJonal dOl «I Con
cursO' NacioiDJa.! de Baxmen» imci,a
tiva que iIeumrá na Aldeia d�s Aço
,teJÍ'3JS 32 prof�slsiO!Il:ais de unidades
hotellei:ra's ,e 'empr.éendimentos tu�
ristiCQS de todo o Mgarve.
O certame determinará o apura

mento dos três ærepræentantes do

A:1gl8/rv:e !Il:a f-inal a dispUtM 'em

�boa e em q'l1e_ particdpam tam
bém œ-epiI1esentaill.'tes de FÜa1Jchal,
p:Ü'rto, Angola, :U,sbQa ,e Moç'am
bIque. Os trê¡, melh'Or classifica
dOIS fQlI'marão a repœ-esen'tação na

ciOnal qUe tomará p8irte no XXI
OoncuvSQ IntJernaciOiIl!a!l de !Barmen,
a realiZiar em LOIS Angeles, em No
VeJIl'lbiI"o pró�tm!(). -

Bell3l prrimeira vez Portuga:l ,esta
rá pveseiJl.'te ill.'es'ba imporbante 'com

petição.
É O' seguinte o programa: às 11

hoœ-as, :reuilJJÍão d.o,s deLeg'ados da
comissão Q>I'ganlzadora com 'O'S 'c-on

cÜ'rl'entes; à!s 12,30, aJmoç.o of'eve
cddo pela Oel'egação do C. iBo P. no
Algarve aOls ccn'Vidados ,e part,ici
p8intes; às 14,30 paTltida de ¡i1aro
(1OOcios do Sota';ento) e' Portimão
('ooc10s do BærlaV'ento) dos auto
oaI1ros para assilS!tiœ-em ao üertame'
às l5 horas, wcio de CO!DJcurs0'; à�
2�,30, cÜ'ck:tail oferecido pelo Tou
=g Club de POirtugal' às 21 ho
ras, jantar de ienCeTl'lam:ento duran
te () qU8il ,serãQl di,stri-buídos .Q1S pré
mios.

Vai ser criada a

Associação dos Chefel
de Mesa do Algarve
Na E'scola de H.o,te1'3iTia e Turis

.mo do Algarve ,realiwu-lse o alomo
ç:o ooual dos chefes de mesa a tra
balha,r nos hotéis -dOl A!1garv:e.
Ap6s o l3Ilmoço, os chefes de me

sa Œ'eUniram-5e na ,SIa)]a de seSosões
Q1nde tJrÜ'c8ir8iIll :impreslsões 'com ws
ta à ,criação da Associação dOISOhe
fes de Mesa. ¡Foram ,eleitos palra
flazer parte da 'oom1Js'sãQ elrganiza
dora os \9.11S. Enrique T'OITeJIlt Sa}3-
ra, do Hotel da Penimla, AgQsrt-irnfíe
da Silva C'hl8/bert, d'O Hotel Den-a

Filip'a, Celestino !Ba'I'laJta BaJPtista,
dOl HOitel A1ga'I'V'e, José Paoheco de
Oli'V'eim, dOl Hotel Alvor 'e Jacob
Degrot, do Hotel da Ba!la1oa.

Pcz_ncziraçtio
Telas e telas para todos os fins

CASA CHAVES CAMINHA
Avenida RIo de Janeiro, 1901B

Lisboa - Tel. 725163

Prédio
Vende-se em Fero, bem localizado.

Cont.ctar com o telefone 22249.

VENDE-SE
Grande quantidade de lixo de cidade,

ao melhor preço.
Contaclar ao n.O 16561 deste jornal.
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ALGUMAS ASPIRAÇ()ES �

pADERNE, como todas ou quase
todas as terra'S ajgarvias, tem

necessddade de vários,melhoramen-:
to'S que tornem mais fãcil e agra
dável a vida dos 'Seus habitantes e

estes, muito naturalmente, deseja
riam ver concretízados e8S1eS. an

seios.
Serão muitos os mel!horamentos

que falta realizar, mas o ·abasteci�
mento de água à povoação e Iuga
res círcunvãzínhos ocupa, ]egítima
mente, a primeira posíção entre os
anseies dos padernenses, E agora
que o Verão ee aproxima, mats se

acentua a falta do tão precioso e

necessárío liquido.
Entre outras aspirações" saãíen

tam-se o alargamento da rede
eléotríca, pava abastecímeæto dos

lugares de Casas dos Pires, Cerca

Velha, Ailmei:joafrniS e Monte Novo,
cujos 'habitantes, de <tanto esperar,
já duvidam que tal benesse l!hes'

-seja propiciada.
Também as estradas e caminhos

deveriam merecer atenções pois
são absolutamente necessáríos nu

-

ma região em pleno desenvoívímen
to
Fala-'se, desde há muàtos anos,

na construção dos troços de estra
das do Purgatório para DiS Matos,
de Mem Moniz para Tunes, da Li,ga
ção ao.FO!I"IaiI e da estrada de acesso

ao Castelo, de grande importância
para a promoção turística deste es'

quecido monumento híetõrtco. Mas
para além das pajavras mais, nada
existe, o que é de lamentar. Resta
-nos a consolação de ver melhorada
a ligação da Ribeira. de Alte a Len
tlscais" cuja estrada está, nests mo
mento, a ser alargada e macada
m'ízada,
Aliáis, o problema das estradas,

desde as mails írnportantes àJs de
uti1ização mais reduzilda, serã mo-,

tivo de futur8Js considerações" as

�;jm .como outros problemas que,
.Jniehzmente, existem e cuja 'so;

lução todos des>6jamQs no mais
curto espaço de ,tempo.

Arménio Aleluia. Martins

�,...,'-"-"-"-" .." ..,'-

Reunião dos presidentes
das Câmaras algarvias
N o Governo Civil dó Distrito de

COII1reu na noite de domi[IJgo
uma <re1llrlião de ;todos os preslden-:
tes das Câmar81s Muni,óipa:l!s do Al
g81rve. Presldhl o 8!I1g.·lJopes Ser
ra, ohefe do Distrito, e a ordem dos
tr8lbalhos foi de natureza políti,ca e'

administrativa.

Vende-se
Em Armação de Pêra
Um lote de terreno com -a

ãrea de 300 m2, com projec
to '8.pI'OV'ado para construção,
a 40 metros da pmia. Tratar
com Manuel do Oarmo Gon
çalves - A:rmação de Pêra.

A FAVOR do Hosptbal da Wserl- Um esclareeimente da
córdia de �hão, realizou-!8e na

C· d P ·d'"
.

Vila Cubista um cortejo de oferen-
.

alxa e revI encla e

das em que se mcorporaram 'ele-
Ab d Pamíllmentes do Oorpo Naeíonaã de Es- onO e amI I a

eutas de Olhão e Tavira, dois ear

ros de Olhão ,e as æutorâdades do
concelho.

Após o cortejo, que rendeu cerca

de '80 coœtos, efectuou-se no AslJo

de Olhão U!llJB¡ sessão em que usa

.ram da pa!laVll1a o p1'OVOOO!l' da MI

'seric6rdia, :sr. Ali:redo M(IDtei� da

F'onseca que agæadeceu a quantos Em 6 de Fevereiro do ano em

havãæm 'eontribuido para a eiecti- curso (ofício n.O 15121), tive oca

vação do cortejo e às eomíssões de sião de ewviar a V. WIn esclareci

'angariação de fundos, e o presí- menta sobre uma local que, sob o

dente do Município olhanense, sr titulo «Eooino e Previdência dizem
EduaJrdo is-ebaJStião da SUva Maía, sim 'ao futuro'», foi publicada no

que prometeu todo o apoio para a jornal de que V. é ditrector, n.O 828,
gIlande <remodelação que se preten- de 3 lZaque�e més.
de inltroduzir nos diversos servíços Naquele nosso esdar'ecimer,¡,to -

do Asílo, qUe V. muito amaveZmente publ'Í!cou
com prontidão - informava--se que
já tinha 'Sido detectada por restes
serviços a insuficiência do quaà!ro
médico do Posto OUnico de Quar
teira e declarava-se o propósito de
continuar as diUgências, já inicia

das, com vista ao desdabramento
das cOnJSultas.

Oomo ag,ora 'Se tornou possível
obter-se a colaboração de mais um

cU7lJÍco geral, tenho o prazer de im-.
formar V. que a;& consultas se ini
ciaram ,em 6 dJo cOlf"rente tendo lu

gar Wiariamente das 10 às 11 horas
Gam excepção das qU(Jfftas-feiras,
em que não há conswUa e dos sába

das em que a consulta é das 10 às
12 ho1"as.
Prevê-se que este aumento de

seis ho-ras semœnais 'Seja suficiente
para as necessidades da Posto de

QUO/T'teira mas, se tal 8e tOlT"nar ne

Gessário, Mo 8e deixará de diligen
ciatr para nova aumento.

Aproveitando a oportunidade pa
ra agradecer a colabo-ração que nos

tem concedido, apresento a V. os

meus melhores cumprimento's.

Faro, 9 de Maio de 1973.

IBRISAS elo Gt1A1)IANAI
LUZES NOVAS NA RUA TEÓFILO BRAGA

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EM Vila Real de Santo António,

1�m âos grandes atractivos que
o forasteiro descobr,e e a que se

não cansa de tecer encómio's (e
muitos temos ouvido sem os pedir
mo's nem esperarmb-s) é a Rua

-Passeio Teófilo Braga, ou «Rua'

âos Oafés» como alguns lhe cha
mam. A graça conferida pelos mo

saicos e pelas grades de [erro por
onde se processa o escoamento das

águas, o pitorosco doo pequenos «pi
menteiffos» luminosos, as amp'laÆ
eeplamaâas âoe cafés, a que os do
nos p'l'ocuram conferir uma nota

de agrado e vaJorizaç'ão colocando,
a deUmitá-'las, recipientes com p7.an
tas e [lores, o afasromento ão«

cheiros activos e actuantes da ga-'
salina e dos óleos devido à não

circulação_ de veícnllos, tudo junto
.

confere à Rua-Pass,ei,o um cunho

muito especial, que não é fácil en
contrar noutras ruas de outras ter

ras e 'que a tornam ,mais conhecida

e procurada.
.

M�ito temos, ao lonqo dc:s anos,

eecrito Bobr.e. a Rua-PassetUJ, 'lem

brando a necessidade de se lhe con

sertorera oe «pimenteiros» avœria
ão« OU de se lhe recolocar,em mo

saicos novos, em substitui:ção ão«

quebrados, barafustando contra 'o

encardido âoe mosaicos, a pedirem,'
de vez em quaaulo , U1n{L esfregade
la, au apontando outras mazelas ou

neces'sidades 001'll8ciente da sua va

lia num m:éio onde OJS vœlias não

sã¿ muitas, chegámos até a suge
rir que um -enoœrreçaâo de limpe
za por ela exdusivamente oelaese

nos fíns de semana, por ali reco

lhendo papéis e detritos que contri
buem para gerar Wlna impre&são
de desleixo que na verdade não
existe. Também lembrámos a van

tagem de 'Se retirarem da concor

rida artéria os objectos' inúteis

(caixas, escadas e ()1.I;tros) cujos
donos, certos de qUe ninguém os

incomoda, vão deixando indefinida
mente à porta doo estabelecimentos.
Uma das nossas sugestões visava

o aspecto no'cturno da r'Ula, onde
'são já muitos, e atractivos, os re

clamos luminosos, mas onde ainda

se não 'Via noohum que «acende&8e
e apagasse,>, imprimindo, com o seu

«movimento» uma nota de progr.es
So digna de ser imitada por outros

dos restarl!tes estabelecimentos da

ZO'Tla. Pois, muitos meses ap6-s a

nossa suges,tão (e com cert,eza sem

qUe esta de algum modo t,enha

nisso infilu£do), lá vVnw8 há pouco,
na Rua-Passeio Teófilo Braga, um
anún!CÍo luminoso de «aoernàer e

apagar», do género dos qUe preco
nizáramos. Figura o me&mo nas

dependéncias da Modalta, casa de

modas ,e confecções, e c:� os nos

sos parabéns ao respectwo pro-,

prietálrio, votos fazemos para que
o ex,emplo frutifique e em, br,eve
possamos ver com a moderna fer
ção noctwrna que merece, uma das
ruás mais características do Al

garve.

s, P.
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�I:!I.,__"
..,'_"_"_" ..,'_"_,'It._"_"_"_"_" ...,'_" .......�

.

- I

I VOZ DOS CAMPOS I
I coordenado ·por António Gomes Firmino jill!1i!!i!!1 (fle Rádio Rural, '[ITogra1n{L da Emissora Nacional) i!!

jill! IjiII!
jill!1

<., A PROPÓSITO DA CULTURA OE 'FLORES i!!

� .i!!"" Nas ll'oseœIlaJs em estufa, hã qUe proceder a uma operação de

I g�ande !lmportânOÍla). �ata-lSe da el!i.milnação do's botões laJterais, 2
i de I!llildo a COlliServ'M 'l1ŒII. Ú'n1co botão termdnal, em -cada haiSte; II!

I só 1BiSlS1m lSe obterão e�emplares valiO'sos, como é de pretender. jill!

I. H81Vlel"ã, também, que escolh�r h3lSfJe¡s bem ,conformadas, erectas 'e I
fortes. '"

i!! No ca;so de fl�xtra, destilnadais à �rtação, as hBlStes I
I deverão ter um comprimento de 80 a 90 CIeIIlIUmetros. I
I PROFILAXIA ANIMAL I
I �
I Ais doenças dos gados causam relevados prejuízos que, no en- �
II! tanrto, são mm1JaJs vez.es e'VIltáv,ms. Para -tad, ba:sta vacln:air os -arrl- II!

I :moos, CIOIl1tra m'lli1JaJs dessas doenças; dJesi'Il'f'ectar os locais onde ,
I 'e1es vdvem e cu:mpl"ir as ¡[1egT'alS de h!lg,f'ell'e a que, fT'equentemenœ, I
jill! os rtécndcO's se Tef�. jill!

I i
I UM FACTOR DE VALORIZAÇAO iDO SECTOR AGRtcOLA I
I A fornnação profl:ssional tem >8l1JOrnne Importância paTa a po- I
I pulação agrico�a, pois contr1:btrl, não só para o aum>6nto da. produ- jill!

jill! tivldade do ,semor, -como, 1Jambé:m, pa1"a a meŒho.ria das condições I
� sociais e econ6mic8IS daqueles que, m-a;balhando na terra, dela 'têm �
I que viver diglIl'amente como homens_ I

i!!1 �
VALE MAIS PREVENIR/DO QUE REME'iDlAR! I� �

i!!1 �
A aplicação de pesticid!l!s obriga, Co.mo é do conhecimento I

I geral, a, d,etell'rrHnados euidados, de modo a levitarem-se acidentes �
I'- que poderão em �Ü.lguIlIs casos, 'se<!" gravissimos a ponto de ocasio- ÍIII

I naTem a mórte do homem e dos animais domé-sti,cos. �
I Porque se iru,ciaram por todo o Paj,s, os tratamentos com pes- �
I rtlcidas cOOl!tra o míldio e o O'ídio da vddeim" chama-'Be a atenção �
I paT'a O' :seguinte: O'S produtos a emprieg¡ar eontra >eStas durus doen- �
� ça;s da viillha são de badxa�toxidade, disto é, pouco '\nenenosos; no �
I'" !rótulo das embala;genlS figum o símbolo Itl:¡:ldcológj.co 3, Il'epresen- �
jill! tado por uma cruz e a paJaVI'lai «cuidado».' II!
� Apes!ilr destes produtos serem poueo tóxicos, há que ler o ró- jill!

'- 'two da embala,gem com 'atenção >6 seguill', à iI'J..sca, aiS precauções I
� nele msoritas.

-

jill!
I Entre eSJS8IS precauções, hã q1Íe dætaoor 8;S segu1'Il11:e8: gu,ardar �
I O'S produtos em local não a,cessivel às crianç.a;s; não despejar o I
I l1estO das >Caldas nem l3JV'ar junto 'a ;rl'beiil'os ou -rios o material �

I utHizaJdo, poLs pod.e contaminar a áJgUia, m8Jb8llldo os peixes; 'e �e.s- I
I peitar, ,com o ml3Jlo.r cuidado, o inlj¡ervalo de ,segurança, isto é, o jill!

'I interv'alo de tempo que 'se deVie esperar ,eIlltI'e a última apl!i.œção I
j do piI'oduto e a colheita das UV3iS. �
I A M'ELHOR LOCALIZAÇAO DO VIVEmO FLORESTAL I
I� �

Um 'viveiro florestal œmporârio, por ser utaJl:ação de n'atuvem �

i!!.i!! provLsória., não e:ldge eIevad3!s despeS81S de adaptação. Deve Ioca- �
Ji2¡ar-se, 'semp!1e, {) mais próxdmo possfvel dos terrenos a I8/l'borl- II!

i!!.i!! zar'dP�'s 3iSsim micl:horblP<>?erãiPproduzt�,�lantaJs bem adaptada:s às E
COIl .çoes do me o am ellJue. errrri!te, aœJ.Lda, p!ilm ailém de melhor II!

I oportulIlidade de plantaçãO' e de apI'ec:lãV'e1 'economia no que reg- �
I pelta 'a despesas de tr8m!spoll'tes, que Se evitem pern1cio�s deterio- •
� !fações d!liS plan<tas. jill!

I i
I A VACINAÇAO DOS ANIMAIS I
! O ca!1búneu,lo é uma doença mfeclo-contagiosa qUe IffiJ8Ita muitas I
I cabras e Se trarusmdte ao 'homem, como ,toda a geooe Sl8ibe. �
� Para evitar o carbúnculo lilaS capTinos, 'oV'inos, !homos e equi- �
i!! deos, há uma arma poderosa: a vacma. jill!

I Vacine, portanto, os seus an:imais COi!11lra ? OIlll'b11i!1culo. !
l_" .." .."_"_"_"_"._"_,,...,,.,,..,,..,,_,,...,,_,,_,,�

O REPUXO VOLTOU AOS

.JARDINS

Nos belos jardins de, Avenida da

República, (:)1n Vikl Real de Banto

Ant6nio, voltou a funcionJar o IT'e

puxo qUe durante a:lguma.<t sema

nas fora r.etirOOo, decerto para re-

�,

..----------------------�

Hatil D. Afanao Hlnrique.
LIS.OA
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«o. problemas da pesca
em Portimão»

Sr. ditreotor,

CASA DA SORTE
IORTE GRANDI

3406,.-7200 CONTOS
2.° PRtMIO

29773 - 720 CONTOS
3.° PRÉMIO

9456 -:270 CONTOS

CASA DA SORTE
Autêntica fábrica
de mlllonál'iol

Sr. director,

Do dœ, Lufs Vieira de Campos,
presidente da Caixa de 'Brevldêrr
cia¡ e Aoono de �Ua do D-i,strlto
de �ro, recebemos a seguiillite
carta:

Acabo de ler com o titulo «08

problemas da pesca em Port-imáo»,
no vosso joTl/tal de 12 do corrente,
o escrito do sr. Inácio Filip,e Oor
reia e sobre este mesmo assunto
peço licença a V. para o esclarecer
devidamente, a fim. de não estar a
induzir num erro grande todas as

pessoas- que 'lêem esta notícia.
O que se passou com a paralisa

ção das t,rainei.ras da pesca da sar

dinha, nos p-ortos de Portimão, La
gos e Albu¡feira, não foi nada do

que consta na notícia. Nwnca houve

entre O/T'madores e pescadores de

sentendimento, ou litíg�o, como U¡,e

queoram. chamar na parte que dIiz

respei!to a melhores .regaliœs e por
conseguinte melhores remwnera

ções. Nunca este assunto foi abor
dado por qualquer das partes. O

qUe se passou, sim, B por isso deu

motivo a toda esta polémica que

originou uma pO/T'agem das trainei
ras d¥rante 39 dias, foi motivado
po-r um decreto-Zei emanado do sr.

ministro da Marinha, pelo qual só
autm-izava a safda palY'a a pesoa,
nesta nova safra de 1973/74, das
traineiras desde que estas apenas
levas-&em um acos,tado (antes an

davam com dais) e ficando os

acostados livres no final do corren

te ano. Ora segundo a pa;rl;e mari
tima não 'concordaram com este

despacho e houve então e8Sa para
lisação total e durante este tempo
todo. ,

Fiz&ram-.se reU!Viões e exposições
às entidades superiores e por últi
mo reparou-se. qUe grande parte
dos armadore8 'estavam também
contrœriamente àquele despacho,
pois não achavam bem outra coisa

q.ue não fossem os dais acostados.
Des,ta forma e como tudo isto 68-

tava a tomar um mau aspecto e

até a afeotar grandemente todas
as aotividades, houve um acordo

p'O/T'a que os· barcos saíssem para a

pesca com 'Os dois acostados, mas

provi;s,oriamente, pelo qUe o decre
to Se mantém sem qua.J,quer aZte

raÇão e assim, no dia 9 do corren

te todos os bO/T'cOS toram para a

p�ca, sem 'que houvesse outra dii,.s
cussão.
Es,ta é a verœade e não aque'la

dada como notícia no vosso jornal
de 12 do corr<ente.

B'e V. ent,ender dar este e&clare

cimento pode aproveitar desta car

ta o qu� achar por maw convenf.ew

te, porque talvez seja 'bom, em vir
tude de muitas pessoas- e'8oreverem
coisas e não terem o conhecimæn
to dtWido daquilo que se e.stá a

/'

A Bem da Nação,
O Presidente

Luis Vieira de OaJrnpos

Monte Gordo
alugam-se apart.amentos
mobilados na melhor zona

de Monte Gordo.

Dirigir ao telefone 22483
- Tavira.

Abriu om «Iar�im inlantil»
em lanla luzia (Javira)

passar.

Apresento os metUI cumprinnent08
e subscr,evo-me

Portimão, 12 de Maio de 1973

De V. etc.,

Edmundo IS'eque�lt"a BastosNA ·alde'i!a pi'Scatória de. Santa
Luzl'a (Ta.v:ira ), foi :in.frugu

Œ'ado um «j'ardim IDfantil» dœtiona
do a ct1a!nças de 4 a 6 anos, !filhas
de pescadores, que, imdaàmente em

número de mntJa, 'São a:sSilstidas por
uma m�)llitora re :nele perm:an'ecem
dU1"ante as horas de trabaJlho dos

pais, re�re!SSaJIldo a suas C!liSas aO

entardecer.
A semelhança do qUe hã anos

oomeçou a funcionar em Dabana:s

da Ooncei.ção, outra aldeia de pes
cadOlI'e\S do ,co:n-celho de Tav:l�a o

novo «jal'ld:im inf'antH», orlado p'ela
Jun:ta Central das Casas dos Pes

cadores, oferece Ínegãvei:s vanta

g,ens à gente miúda que o frequen
ta, proporcionando às familias o

ensejo de mailS despreocupadamen
te poderem dooicaT-ISe ao seu ,1'B'bor

do dia a oo.

YODOS
.1 Prémios Grand..
- pela 4. a vez este ano! -

foram vendidos a semana

finda a08 balcões da

O RT E N CO EX'ECUÇAO DE !IDSORlTAB ('Nc:nicos 1nBcr1toa na D. G. C. I.)
Agência da Companhia ele Seguros cOur1qUEl> (rFOTOCOPIIAS)

Ventro l'éll. dI! CORtab. Meuaizada, Lda. R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - vOa Real de Santo António

o melhor sortido encontram V. Ex.·S na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - TeJeJone 6 28 82 - LacOll - Rem.e&IIIIe para todo o Pale


